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m u r n s sotas 
F.in geral OB decretos doclarando o 

ostado do sitio o a consequento sus* 
pc-ilFílt) das garantias Constituclonaos 
conturbam o entristecem os aniiuos, 
porque olles indicam quo o paiz, cujo 
Bupromo chofo oa promulga, atravoasa 
uma phaso afflictiva e atribulada om 
quo vacillam ota sba baso os princí-
pios da ordom o da tranquillidado so-
ciaos. 

Tal nfto foi, ontrotanto, a impres-
são causada polo decroto n.° ISO:) do 
13, pondo novamento om estado de 
sitio até 28 do eorronto o Districto Ko-
doral o os Estados do Rio do Janoiro, 
Silo Paulo, Paraná, Santa Catharina o 
Rio Orando do Sul . 

NAo obstanto em sua lacônica olo 
quencia ollo consignar quo na Repu-
blica a ordom i o d a i continuava amea-
çada e ameaçados os podores consti-
tuídos, facto, aliás, por todos sabido o 
por todos deplorado, implicita o taci-
tamonto ollo consigna também quo 
adiadas ficam para tempos mais cal-
mos, cm quo a sociodado brasileira 
entraeso na posso do sl mesma, na 
posso do sou livro Albltllo, tia posso 
Ha ÈblütHa Integral dos sous direitos, 
fii eleivõcs marcadas para 30. 

Ninguém ignora quo o Commercio 
de São Pa ulo vivo o so agita comple-
tamento distanciado das prooceupações 
políticas, superior As luetas quo pai-
xões partidarlas trazem travadas, pro-
clpitando-so os adversarlos uns contra 
outros, com uma raiva o um furor 
quo entristocem o compungem, por sor 
lueta do irmãos contra irmAos) A arena 
em quo os combatontes so degladiunj, 
Binda ilüo descemos nós o jamais des-
ceremos. A ronuncla, porém, quo flzo-
nios desso direito do intervir no aca-
lorado o terrível pleito da política rui-
litanto, nAo vai ao ponto do cruzar 
mos os braços diante das consequen-
cias dosso tumulto anarchlsador, uma 
voz quo taea resoluções afToctam do 
fronto o profundamente a nossa mar-
cha social nos seus impulsos para o 
progresso e para o ongrandocimouto. 

E as oleições do 30 eram um urro 
l.tmontavol, porque o sou resultado 
nAo exprimiria a vontado nacional, 
porquanto limitadíssimo soria o namo-
ro do eleitores quo iriam As urnas 
suífragar os nomos dos cundidatos. 

8o om épocas normaea As oloições a 
quo so tom procedido peranto o regi-
men republicano, surproliondo o assom-
bra a euormo massa do eleitores quo 
so rocusum crimlnosamento a cumprir 
o sou dovor cívico do voto, quo so 
poderia esperar de umas oloições r e a -
lizadas eiu ruoio do paiz conflagrado 
o quando todos os espíritos, dosanima 
dos o cheios do angustia, só estremo 
cem a uma proocupaçAo, o desejo vo-
hemento do sor esto nobre o gonoro-
BO paiz livre, allnal, das ambições fre-
noticamente Inconfossaveis que o dos 
lustram aos olhos dos demais palzes 
o maltratam, deprimem o compromet 
tem o seu credito, a sua fortuna, o 
Bcu futuro, todos os grandiosos ele-
mentos do prosperidade quo possui 
mos, mas quo para fructitlcarom pro 
cisam ser regados com o suor do la-
bor incançavol o nAo coiu sanguo es 
tcrelisador derramado em medonhas 
luetas fraticidas? 

Seriam um desastro ossas eleiçõos 
feitas om taes condições, o os brios 
dos proprios candidatos oloitos rovol 
tar-so-iam em faco do mesquinho nu-
mero do votos recebidos, entrando ca-
da qual no recesso das suas consciên-
cias escrupulosas o honradas, na du-
vida desconsolailora do representai eiu 
seriamente a naçfto soberana. 

Além disso é necessário nAo perder 
do vi t ta quo a maneira clovada por 
quo no seu manifesto o marechal vi 
ce-presidonte da Republica aprecia o 
voto, o os nobifissimos intuitos quo 
aconselha ao eleitor no exorcicio do 
seu dever nessas elolçõoa, nAo so com-
padecem com um pleito eleitoral lo-
vado a tormo om meio de uma socio-
dado porturbada o sacudida violonto-
mento em todas as suas relaçõos. 

Ainda bom quo o decreto de 13 do 
oorrento veiu põr o paiz a salvo do 
praticar uma vesani» gravíssima, qual 
soja eleger tumnltiiariamente os sous 
representantes ao Congrego Fedeia l . 

Pa ra quo o procosso oloitoral seja 
digno o respeitável é inipresceiidivnl 
quo cada eleitor sinta quo pisa com 
tlrmoza o terreno da calma o da l i -
bordado. 

Coehoira Imniunda. 
infoinism-nos de que, na alameda do 

BarAo do Piracicaba. n.° 4, ha uma 
cochoira om péssimo ostado de liygie-
ne, exhalando um inAu cheiro quo se 
espalha até grande distancia naquolla 
rua. 

Alóm disso, sendo a cocheira estrei-
tíssima, consorvam aili muitos an l -
inaes. quo durantu a noite fazem um 
barulho dos diabos, incommodando a 
vizinhança. 

Chamamos a attonçAo da auotorida-
do conípctcnto para taes irregularida-
des. 

ELIX1R V1KU080 de qnina aro-
matico phosphatado do pharmaccutico 
França Pinto. Nutritivo o fortifleanto 
das crianças. 

Solic tar.im-fe do sr. secretario da 
Fazenda os seguintes pagamentos: 

— L»o 3:00 t , ao provedor da Santa 
Casa do Misericórdia do Pindamonhon-
gaba, como auxilio ao mesmo ostabo 
locimento. 

— De 220$, ao s r . Miguel doBolli, 
importancia do despezas feitas com a 
Instailaç&o do Laboratório Bacterioló-
gico. 

— Do 9581830, A Camara da Con-
ceição do (iuarulhos, importancia des 
pendida com o tratamento do variolo-
BOS. 

A Secretaria do Intorlor participou 
A da Agricultura quo foram dadas to-
das as providencias no sentido do 
evitar a propagação dos casos de cho-
loriua no nucloo colonial do Piaguhy. 

REVOLTA 
mm 
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DECnfiTO 1.5(10 DR 13 DE OUTODBO 
1)H 1803. 

Regula a tlnlrada de oütrangolrUs 
no torrltorio nacional o sua expulsAo 
durantu o estado do sitio. 

O vleo-presidento da Ropublica dos 
Estados-Unidos do Brasil, 

Considerando: 
que o diroito do permlttlr quo extran-

geiros entrem no torrltorio nacional, 
ahi permaneçam ou dollo sojam obri-
gados a sahir, é conseqnoncia lógica 
o necessária da Boborania da UniAo ; 
quo A humanidado o a justiça obrigam 
os Estados a sómento exercor esso di-
roito conciliando a necessidade do sua 
defeza o consorvaçAo o os direitos, in-
torossos o libordado dos oxtrangoiros 
jA residentes ou que pretendam osta-
bolocor-so no territorlo nacional; 

quo o disposto no art. 72 § 10 da 
constituiçAo sómonto provaloco om tem-
po do paz, o que, decrotado o ostado 
de sitio, as medidas do ropressAo, 
consistentes om dotonçAo o destorro, 
sAo restrlctamento applicavoís aos na-
cionaes o nAo aos oxtrangoiros quo 
nAo gozam direitos políticos ; 

Docreta: 

Art. 1». A entrada do oxtrangoiros 
podorA sor prohibida durante o ostado 
do sitio. 

Art, 3». Fica prohibida aont rada do 
extrangolro mendigo, vagabundo, a ta-
cado do molostia quo possa compro • 
motter a saúdo publica ou suspeito do 
attontado commettido fora do torrl-
torio nacional, contra a vida, a saúdo, 
a propriedado ou a fó publica. 

Art. 3». A expulsAo do oxtrangoiros 
sorA Individual. 

Ar t . 4". Podem ser expulsos : 
a) os oxtrangoiros nas condições do 

artigo anlocedente; 
b) os quo infringirem o disposto no 

decreto n. 1.505 dosta d a t a ; 
c) os que, por qualquer outro modo 

quo nAo a imprensa, so tornarem cul-
pados de oxcitaçAo A perpotraçAo de 
infracçOes contra a segurança e a 
tranquillidado pnbiicas. ainda quo taos 
oxcitaçõos nAo sojam punivols so-
gundo a loi territorial ; 

d) os quo pela imprensa ou por ou-
tro meio incitarem a dcsobediencia As 
leis ou A revolta o guerra civil, ou 
excitarem odio ou actos do violência 
ontro ou contra as divorsas classes 
soclacs, do modo perigoso A segurança 
ou A tranquillidado publicas ; 

e) os quo, por Buaconducta, compro-
mottorom a segurança da UniAo ou 
dos Estados; 

f ) os quo Incitarem aos crlmos con-
tra a liberdade do trabalhos ; 

g) os quo por qualquer modo, ainda 
quo no oxercicio do prollssfto, indus-
tria ou outro gonoro do trabalho, por 
mittido por conta própria ou alhoia, 
procederem do modo a provocar ou 
augmentar o mal es tar publico, ou a 
crear embaraços A tranquillidado o ro-
gularidado dos nogocioa o da vida so-
cial. 

Art. o.» A oxpulsAo sorA ordonada 
por decreto motivado, expedido pelo 
ministro da .lustiça o Nogocios Intorio-
ros o (levorA: . 

u) ser eomniunicada quando for con-
venionto, pelo ministro das Relações 
Exteriores, ao agente diplomático da 
naçAo a quo pertencer o paciento ou 
ao ngento consular, om sua f a l t a ; 

b) indicar o proso deutro do qual o 
paciento devorA partir. 

Art. 0.» Quando nAo fop permittido 
ao paciento aguardar solto o dia da 
partida, o governo convidarA o agento 
consular, na falta de procurador no-
meado, a arrocadar-lhe os bons ; pro-
cedondo se, no caso do recusa, A arre-
cadação judicial polo juizo federal, ga-
rantindo scinpro o diroito pleno o abso-
luto do dolonder o liquidar sua fortuna, 
bens o interesses. 

Art. 7 . ° O paciento deaignarA o lo-
gar para ondo devorA rotirar-so e serA 
tratado segundo a situaçAo particular 
do Bua pessoa. 

Art . N.o O paciento tom o diroito 
do reclamar peranto o juizo fodoralda 
Republica, para provar tAo sóiuento 
quo ó cidadAo brasileiro. 

§ 1" A reclamaçAo nAo suspondorA 
a oxecuçAo da expulsAo o, quando pro-
cedente, sujoltarA a UniAo A indemni-
saçAo do perdas o dnmnos. 

§ a.® O tribunal a quo recorrer o 
paciente nAo so pronunciarA sobro a 
legalidade da expulsAo, nem sobro as 
clrcumstancias qno levaram o govorno 
a julg"l-a necessária. 

Art. 9.» O governo podorA coniinu-
tar cm prisAo a expulsAo, emquanto 
durar o estado do Bitio, ou revogai a . 

Art. 10. NAo podorA ser expulso, 
tlciindo em tudo equiparado ao nacio-
nal, o extrangolro. 

n) casado com mulher brasileira ; 
b) o viuvo com tlilios brasileiros; 
c) o quo possuir bens iiumovcis na 

UniAo. 
Art 11. Ficam revogadas os dispo-

sições em contrario. 
Capital Federai, 13 de outubro do 

1893, 5° da Republica—FLOIIIA.NO P E I -
XOTO— Fernando Lobo. 

NO RIO 
Do Paiz, do anto-hontem: 
O dia do hontom, so nAo foi decisivo 

para a victoria dolinitiva da causa Io 
gal, foi comtudo desastroso para os 
rovoltosos. 

Eram H horas o 18 minutos da ma-
drugada quando da fortaleza do Santa 
Cruz foi disparado um tiro para fóra 
da barra . 

Era um vapor que pairava fóra da 
barra—presumo-so quo o fatias—o, 
como so mostrasso em attitudo duvi-
dosa o hostil, como qno a quoror for-
çar a entrada, foi ropollido pelo fogo 
da barra, que rompeu immedi.itaiuonto, 
contando so nos primeiros '.'O minutos 
53 disparos. 

Do fóra vinham tambom alguns ti 
ros, ao qno parocia, mais para ontrotor 
a attençAo dos artilheiros do Santa 
Cruz o Lago, desviado para fóra da 
barra, do que paia prejudicar otfecti-
vaniento, pois quo as alças nAo esta-
vam reguladas o as balas cabiam a 
grando distancia dos alvos. 

O holophUo do S. JoAo prnjec.tava 
o s III fóco luminoso sobre o navio, 
qno no emtanto corria em direcçAo ao 
BUI, naturalmciito paia com o PAo do 
Assucar protegor-so contra essa luz 

que assim auxiliava oa artilheiros na 
MxaçAo das pontarids. 

Cinco minutos do silencio succedo-
ram-Bo, o As 3 o 45 recomeçou mais 
ospaçado o canhonoio, havendo quem 
contasso do ontAo ato As 4 1/2 40 
tiros. 

Emquanto Isso so passava para fóra 
da barrai destacavam do cA, encosta-
dos A torra, o Aquídnhnn, u Trajano 
o o vapor Uranun da Companhia Fri-
gorillca, indo este na frento. Era uma 
nova tentativa para forçar a sabida. 
O Uramu adiantou-BO muito, passando 
ontro as fortalezas, que só a osso tom-
po doram conta da arrojada o louca 
tontativa. Um dos holophotos, na pas-
sagom do foixo luminoso, projoctara 
sobro o fugitivo a claridade quo o de-
nuliClod. 

EntAo, das fortalezas correram As 
outras baterias o começaram a atirar 
contra o Uranui, quo ia fugindo ora 
direcçAo ao sul. a reunlr-so ao navio 
quo se conservava fóra. Uma primeira 
bala do calibro 450, da fortaleza do 
S.JoAo, atravossou-llie o costado do 
lado a lado,na altura do salAodopas 
sagoiros. Outra atravossou a tolda, 
quebrando om dois um cscaler que es-
tava suspenso aos turcos. E uma tor-
coira entrou pola casa das machinas, 
inutllisando os Apparolhos do locomo-
çAo do navio. 

Dizom-nos quo quando a primeira 
bala acertou, três passageiros so ati-
raram ao mar . E do bordo alllrmaiu-
nos qi;o fórum foitos tiros contra os 
tres, naturalmonto por os considerarem 
transfugas. 

Dooses, o único quo conseguiu OBca-
par foi o s r . Eugênio do Menezes, ox-
reportor da Gazeta da Tarde, o que 
om tempos fóra aqui proprietário do 
um jornal—O Ilaio. 

Livrando-se dos tiros, foi nadando 
ató quo, extenuado o jA perdidas as 
forças, foi salvo por alguns alnmnos 
da oscola militar, quo lho prestaram 
os Boccorros indicados para asphyxia-
dos por ImmersAo. Voltando a si, Im-
plorou quo o deixassem com vida, pois 
faria revelações utois ao govorno. 

Do facto, intorrogado, disso quo a 
bordo do Uranua iam muitas pessoas, 
talvez em numero superior a duzoutas, 
contando-se entro elias os srs. coror.ol 
Piragibo, Joaquim Pedro Salgado, ba-
rAo ilo Or lo Mogol, Jacques Ouriquo, 
Gentil Eloy do Figueiredo o repórter 
Fornando de Castro, do Jornal do Com-
mercio . 

Alllrmou, quo, sendo suspoito a bordo, 
o llzeram seguir no Uranus como gru-
meto. Esto navio lovava a missAo do 
desembarcar gente em Santa Catharina 
o com o cruzador Republica, Ir As 
aguaa platinas tomar do assalto o Ti-
radentes ; 

quo, tendo ha dias sahido o Meteoro, 
seguia o Uranus om conserva ilaquello 
navio. 

(guando a trlpulaçAo o oa passagei-
ros viram quo o navio estava perdi-
do, correram ao esoalor o A lancha 
do Boccorro o pôde caicular-so a af-
IlieçAo terrível (lesse momento. Essas 
frngois embarcações oram arroadus u 
toda pressa o enchiam-se do gento. 

Logo so desprenderam do vapor, 
que, como uma ave ferida do morto, 
ia A matroca por sobre as uguas jA 
clareadas pelo alvor da madrugada. 

Os quo conseguiram ombarcar no 
escaler vieram demandando a praia 
de Copacabana o o Uranus continua-
va A morcó das águas, indo rofugiar-
so junto u uma ilha todo tombado, 
com a meta do do esealor partido ain-
da pendente, como nol-o doscroveram 
passageiros de um vapor quo aili pas-
sou logo do manliA. 

No momento, porém, om quo o Os-
caler vinha chegando, uma granada 
rebentou por sobro ollo, dosappaio-
condo a maior parto da gento quo o 
tripulava. 

A's 0 horas da maohA cossou Santa 
Cruz o fogo, qun havia fuito para 
fóra da barra. JA o dia ora claro, 
posto quo na atmosphora so conden-
sassem nuvons, quo a fumarada pa-
rocia Ir augmentar. 

Do bordo do Aquidaban, quo voltou 
para a ArmaçAo durante esto tempo, 
uma lancha voiu a Villogaignon trans 
mittlr ordens e As 6 1/4 horas a ca 
pitanca içava a bandeira do po6tos. 
Iminediatamcnto de Villogaignon par-
tiram dois tiros, cujas balas cahiram 
na bahia, muito Aqucm do Santa-
Cruz, levantando columnas d'agua, quo 
so espalhava na atmosphcra em gotas 
do chuva. 

Logo do Santa-Cruz, da Lago o S. 
J o i o corresponderam com alguns ti 
roa sobre nqueila fortaleza. Tinha co 
meçado a seg. tida parto desto prolon 
g.ido combato, quo fó devia terminar 
quando as forças abandonassem do 
todo os liictadorcs. 

O Aquidaban o a Trujano sahirom 
dos ancoradouros e juntos vieram até 
proximo o Villegoignon, donde Inces-
santemente despejavam os canhões, ao 
passo qno da barra respondiam nutri-
da o constantemente. 

UniAo do Nictheroy os parques do 
artilheria começaram a fazor fogo 
também contra a esquadra revoitosa, 
obrlgando-a a tomar posições o a vol-
tar para aquella capital o fogo das 
suas baterias. 

Seriam 8 horas da manliA c os dois 
navios do guerra voltaram para traz. 
deixando Villogaignon sompro em 
lueta, com as tres fortalezas da barra, 
eujns artilhoiros pareciam insensíveis 
a toda a fadiga, tal a somiua prodi-
giosa do balas quo inintorruptamento 
atiravam. 

Santa Crnz disparava também de 
vez om quando, ao quo parecia, para 
fóra da barra, naturalmonto contra o 
navio qno primitivameuto so mostrAra 
pairando ao longo. 

O Jav.try o a Guanabara foram a 
osso tempo rebocados om direcçAo a 
Mocanguô. 

Pelas 0 horas voltou o Aquidaban 
a adiantar se. 

Uma bala foi cahir nas baterias do 
Santa Cruz, dando causa ao silencio 
tiaquelies canhões durante alguns ml 
nutos. 

Illudido por osso motivo, pensamos 
nós, foi o couraçado até muito adoanto 
do Vlllegaignon em direcçAo Aquelln 
fortaleza, mas, como verilteasao quo 
os estragos feitos nAo oram taes como 
oa imaginava, virou do bordo, offero 
condo em pleno o costado aos canhões 
do 8anta Cruz, qno acertaram dnas 
balas, do quairo que dispararam. 

Em Villogaignon cabiam freqncnto-
nicnto balas, o pessoas houve quo em 
2 horas contaram ató 13 quo feriram 

justo no alvo. Uma bala alcançou o de 
poslto do escaleres qun ha mtquolla 
ilha, escangalhando o telhado. No com 
bato do fJoMtorti, do parto a parto, a 
porcentagem do bons tiros foi maior 
do quo a obtida até agora. 

O Aquidaban voltou lontamonto para 
a ponta da ArmaçAo, disparando no 
regresso algumas balas sobro Nictho-
roy. 

Ato As 10 horas Continuaram as for-
talezas om fogo; a ossa llora, porém, 
Villogaignon arriou a bandeira do 
mostra, cessando do a t i ra r ; continuou 
no emtanto a Lago, S. JoAo o Santa 
Cruz por mais algum tempo, cessando 
do todo o fogo As 10 1/4 horas da 
manliA. 

—Informações mais contplotas 0 
muito fluis colhidas A ultima hora di-
íom serem oa seguintes os estragos 
causados polas balas no llranus : 

Uma caldeira completamente InUti-
lisada ; 

Outra caldoira com grandos avarias; 
O lomo partido ; 
A helice impossibilitada do funccio-

nar í 
Mais do 50 mortos o feridos a 

bordo. 

Do Paiz do hontom tirAmos aa se-
guintes noticiaa : 

A's fl 1/2 da manhA o Júpiter zar-
pou do frento a Nictheroy, dirigiu so 
ató A ponta do arsenal do guerra o 
dalii foi dar fundo no cAes da ilha Fis-
cal. NotAmos ontAo grande movimento 
do bordo para torra, nAo só no frigo-
rífico como também om diversas lan-
chas o na barca Dr. Coulinho, que aili 
ancoraram, quasi ao mesmo tempo. 

A's 1 horas vimos um rebocador 
ingloz conduzir até fóra da barra nma 
barca daqucila nacionaiidado, que esti-
ve ia proximo A ilha Fiscal. 

O Aquidaban o o Javary aehavam-
BO na mesmas boias cm quo amarra-
ram na véspera: aquello em frento A 
ArmaçAo, esto entro o arsenal do guer-
ra o Villogaignon. 

O Sete. de Setembro, tempro enca-
lhado, via-se distinetamonto proximo A 
ponto da Cantareira, om Nictheroy. 

Pela distancia, nAo pudemos avori-
guar quaes oa frigoríficos quo so gru-
pavam no canal do Mocangué Po-
quono. 

As lanchas da esquadra cruzavam 
om serviço por ontro os navios. 

—Ao cahir da tardo era esta a dia-
posiçAo dos principaes navios rovolto-
sos : 

Aquidaban a meia bahia, om frento 
quasi A ArmaçAo. 

O Javary no poço, continuando com 
a bandeira encarnada no topo do mas-
tro grande, a branca no mastro do ré 
o a nacional A pópo. 

A's 6 horas, porém, resolveu arriar 
o signal encarnado, tlcando com aa 
outras a topo. 

O Guanabara, om frouto ao canal 
do Mocanguô. 

O Trajano, no centro da bahia, no 
quadro dos navios rovoltosos, proximo 
do Tamandarí. 

L E I L Õ E S 
Ha hojo os seguintes: 
—doa salvados dos armazena da Com-

panhia Importadora Paulista, em con-
tinuaçAo, pelo s r . J . A. Leal, As 11 
horas, na rua do Ouvidor, 38 A ; 

—do ricas camas para casal, mobí-
lia do quarto, de sala do juntar , etc., 
pelo sr. Martanno d'Attraqaorqne, As 
11 1/2, na rua do Braz, 31. 

E l i x l r A I . M o r a t o 
Cura toda a syphilis. 

Suícidio 
Anto-hontem, A uma hora da tardo. 

Adolplio Dipuucio, italiano, socio da 
firma Giannoti A C.a, com negocio do 
suecos o molhados na rua Jaguaribo, 
1, entrou om caaa o disso A esposa 
que queria descançar um pouco o quo 
ninguém o fosso chamar. Dou lho um 
beijo na fronto, abraçou a o recolheu 
se aos sous aposont s . 

NAo levou muito toiupo, ouviu-so a 
detonação do uin tiro. Aquella senho 
ra correu ao quarto o IA oncontrou o 
marido, quo se dispunha a disparar 
um segundo t iro. 

Arrancou-lho das mAos o revolvera 
muito custo o seguiu por um corre-
dor, acompanhada do marido, a té que so 
encontrou com César Giannoti, socio 
da firma, quo aotnlia a sabor o quo 
tinha havido o quo, julgando quo Di-
puecio quoria matar a inulhor, so dis-
punha a defeudel-a. 

Nisto, Dipuccio viu aborta a porta 
do quarto do Giannoti, baiatustou por 
elle a dentro, tirou du unia gaveta o 
revolver du socio o tez 8altar oa 
miolos. 

Ignornm-se os motivos quo levaram 
o desgraçado a semelhanto extremo. 

Os sous negjclos iam bom o as suas 
relações tanto com a esposa como com 
o socio, corriam na mais perfeita har-
monia. 

Nas suas algiboiras foram encontra 
dos vários papeis, entro os quaes um, 
ora quo ostava oseripto, a lápis, pelo 
proprio punho de Dipuccio: per via 
di farto Luchetti. 

Esto Cario Luchetti ora, ao que pa-
rece, credor do suicida, mas a divida 
nAo e ia do quantia muito avultada. 

César Giannoti tolcgraphou a Lu-
chetti, quo resido no interior, o talvez 
por elle so possa saber a causa do 
suicidio. 

O ontorro realisou so hontom. 

A w C a f é M » l < u 
Rua de S. Bento, 72. 

Por decreto do 14 do eorronto fo-
ram exonerados do cargo do delegados 
do hygiono : 

—Do S. JoAo Baptista do Bocaina, 
o dr. Galdino Tolles do Menezes. 

—De S. SobastiAo, a bom do sor 
viço publico, o s r . Joaquim Manoel 
Gomes. 

CARTAS DE LISBOA 
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Consta que foi declarnda sem offoi-
to a nmneaçAo do sr. Manool Jacintho 
do A. Bolina, para o cargo do inspo-
ctor do 7." districto. 

A professora publica do bairro do 
Biritiba-mirim, município do Mogy daa 
Cruzes, pediu 60 dias do licença, para 
tratar da saúde de sna mAi. A res-
peito, vai ser consultada a Directoria 
do InstrucçAo, 

ÂETESTFLIL 0, 

{Continuação 
No domingo passádo, 135 padeiros, 

om virtude do um conluio secreto, le-
vantaram inesperadamente 10 réis rio 
preço do pAo. Imagino so o espanto 
que uin tal facto produziu. E' incon-
testável quo a auetoridado teve prévio 
conhcelnionto do quo so passAra, em-
bora oa jornaes o nAo declarem. Pois 
que outra explieaçAo tem a ordem de 
prevençAo dada A policia,—ordem quo 
principiou a ser executada As 5 horas 
da manhA daquello dia ? 

Fosso, poróiu, como fosso, o certo é 
quo tAo extranho caso produziu gran-
de alarmo, vondo-so o governo obri-
gado a tomar sérias medidas, pard 
acalmar a excitaçAo dos ânimos. 

Uma dessas medidas consistiu era 
contractar com algumas padarias que 
nAo tinham adhorido A escandalosa «s-
peculaçAo para se fazer a distribuição 
om vários pontos nos principaes loga-
tes da cidado o em carros do bombei-
ros pelas ruas, cunservando-se os 
preços antigos. 

Foram alHxados cartazes annuncian-
ilo ao povo a venda do pAo a 40 réis 
por 500 gramnias, como até agora. 

Convém observar—que uma das in-
dustrias mais lucrativas é precisamon-
te a dos padeiros. Poucos sAo aquolles 
que, cm um período rulativaiuonto cur-
to, nAo enriquecem a olhos vistos. 

E' provável que, so as nossas au-
ctoridades fosaem tAo zelosas como so 
ria para desejar, os s rs . padeiros tal-
vez achassem menos athanado o ca-
minho quo leva A riqueza, o nAo cam-
pariam de pimpões. 

0 governo andou como lhe cumpria. 
E mais louvável foi ainda o seu pro-
cedimento, quando os grévistaa do con-
luio secreto foram pedir-lhe quo nAo 
puzesso em pratica as providencias 
que acima retiro. Cheirava-lhes a cha-
musco, aos humanitários padeiros I Pois 
agora quo so agüentem, ato darem 
mostras do vordadeiro arrependimento. 

— O ministério dos Negocios Extran-
geiros foi informado polo cônsul geral 
do Portugal om Londres (1o quo no 
dia 10 de outubro proximo doverA 
inaugurar naquclla capital a exposi-
ção o concurso geral de amostras de 
produetos do industria. 

E' de iniciativa particular osta expo-
sição, A qual serAo admittidos os in-
dustriaea portugiiezos. Tem ella por 
fim crear relações dlrectaa entro os 
produetos o os compradores, tornando 
conhecidos na Inglaterra muitos pro-
duetos quo até hojo o mercado inglez 
nAo tem tido ensejo do conhecer. Os 
industriaes portuguezes quo desejarem 
tomar parte nesta exposiçAo o quo ca-
recerem do quaosquer esclarecimentos, 
devom requisitai os no consulado go-
rai do Portugal om Londres. 

Devia realiaar so liontera era Lon-
dres um congresso do jornalistas, quo 
inauguraram o Instituto Real doa Jor-
nalistas, ao qual todo aquello quo 
quizer ter o nome de jornalista ha do 
apresentar prova do conhecimentos suf 
tlciontoa para exercer esao ofllcio. No 
congresso discutir-so-á também a fun-
dação do um monte pio para os or-
phams do jornalistas, tratando-se tam-
bém da maneira do ovitar a diffama-
çAo pela Imprensa. 

— Continúa a sor possimo o servi-
ço dos nossos corroios. NAo ha dia 
om que a imprenso, tanto desta capi-
tal como das províncias, nAu levanto 
justíssimas queixas contra uma tal 
anomalia Muitas cartas registradas 
chegam ao seu destino... só com os 
enveloppes. 

E' indubitavel quo nas repartições 
postaes nem tudo é joio. Ha por aili 
muito empregado honesto, digníssimo. 
O mal, porém, existo, o nAo vejo in 
dicios do so procurar sanal-o. 

Ora, quando e s t a s . . . irregularidades 
so notam com rolaçAo A correspondên-
cia quo transita intor-frontoiras, quo 
nAo succodcrA com a quo so destina 
ao extrangoiro ? 

— Aoa s rs . conselheiros Guilherrai 
no de Barres o Madoira Pinto foi-lhes 
concedido permutarem os logares quo 
exerciam, passando aquello para a di-
recçAo geral da estatística o esto para 
a direcçAo geral doa correioa o tele-
graphos. Ambos tomaram jA posse dos 
respectivos logares. 

— A Real AssociaçAo Naval promo-
ve a rcalisaçAo du uma regata om 
Cascaes para o proximo dia 1° de ou 
tubro. IlaverA corridas de vela o de 
reinos. Os vencodorcs receberAo di 
versos prêmios, entro os quaes ha al-
guns olTorecidos por S. Magestade o 
pela Real AssociaçAo Naval. 

A CommiesAo do Regatas (lscalisarA 
qualquer desafio ou aposta entre em-
barcações de qualquer loto ou arma 
çAo quo queiram correr na occasiAo 
da Regata da AssociaçAo. 

NAo so admitto corrida som compe-
tidor. 

—Chegou no domingo, a bordo do 
Cabo Verde, o ficou depositado na ca-
pella do S. Roque, pertencente no ar-
senal do Marinha, o cadaver do duque 
do Uzés. O cadaver do malogrado ti-
tular, cujo falleclmento lhes noticiei 
ha tempos, seguiu, pelo caminho do 
ferro, para França, acompanhado dos 
srs. duqno de Luynes o duquo do Cru-
8ol, que para esse fim vieram a Lisboa. 

— Nos jornaes alIemAes circulara 
boatos do Importantes acontecimentos 
no interior da África. 

Do Cabo communicam a um jornal 
do Berlim quo Lobengula, o feroz chefe 
dos matabeles, annancinra uma embai-
xada de troa representantes sous para 
regularisar 03 principaes pontos do dis-
córdia com anctorldades inglezas. mas 
que Lobengula fizera circular essa no-
ticia unieimento para ganhar tempo qne 
lhopermit ta concentrar a sua força no 
interior do África o preparar o êxito 
do novas correrlas o aggrnsaões. 

— O rendimento aduaneiro do dis-
tricto da Guiné, em números redondos, 
om I8:jl. foi (1o 2(1:00 ÍOOO. 

Em 1892, tendo vigorado a nova 
pauta duranto o segundo semestre, su-
biu o rendimento a 40:(H)0$000. 

No primeiro semestre do corrente 
anno jA o rendimento attingiu a im-
portanto cifra do ;H:OO0$0lM). 

A julgar por cato resultado, parece 
qne. por offeito da nova pauta, tripli-
cará. desde jA o rendimento aduaneiro 
daquello nosso districto. 

— O tratado do commercio entre 
Portugal o a Ilespanha começa a vi-
gorar no dia J° do proximo outubro. 

— O Diário publicou 0 mappa du 
receita e de»ipcza no 2o semestre de 
1892 do caminho de ferro do Loanda 
a Ambaca. 

A receita foi do 28:O71$390 o a dos-
pe/a Ô7J&34I999, havendo portanto um 
déficit do 3*408*009. 

— Telogrammas vindos do New York 
dizom quo so manifestou um violento 
incêndio em Chicago, ardendo 260 ca 
aas, na sua maior parte do madeira, 
quo formavam um populo»o bairro na 
parto sul da cidade. 

Ura grando numero do edifícios pró-
ximos do local do sinistro, soffreram 
grandes estragos. Em consoquencia 
desto horroroso sinistro ficaram sem 
abrigo perto do 7.1)00 pessoas, na aua 
maior parte pobrissimas. 

— Regressou da Cortegana, aond», 
como lhes noticiei, foi passar a osta-
çAo calmosa, o grando o sublimo poeta 
JoAo do Deus, a primeira gloria do 
nosso paiz. 

— Doado janeiro ató setembro, a po-
licia do nosso porto prendeu a bordo 
do paquetes da carreira do Brasil, 110 
passageiros quo pretendiam emigrar 
com passaportes falsos. E quantos en-
gajadoros foram presos? Nem meio. 

Entro aquelios, incluo-se um tal Júlio 
Alvo» GuimarAes, quo roubou o poli-
cia brasileiro quo veiu a Lisboa acom-
panhar o celebro Ângelo Garcia Raraos, 
capturado no Rio do Jane i ro . 

—Na vaga aberta por fallocimento 
do Luiz Gonçalves do Aguiar, fica sendo 
o mais antigo dos a: pirautes da Di-
recçAo Gorai das Alfândegas o sr. An 
tonio Carlos das Neves Benavonto. 

— Dizem alguns jornaos quo o mi-
nistério vai pedi ra el-rei a dissoluçAo 
das Cõrtos. NAo so comprehende bem 
o a!cat\co desta inesperada exigoncia, 
visto nAo torem caducado oa inirao-
rallsaimoa accordús doa partidos. Dar-
sc-A caso quo tenha havido alguma 
reviravolta, mas tanto á surdina que 
nAo chegou a transpirar ainda ? 

A política sempre tora cada escani-
nho I . . . 

— Nota da divida fluctuaDte em 31 
do agosto: 

No paiz : 
Km conta do bllliotu» do Thc-

Bouro 5.240:1-10.600 
Contas corroulea: 

Bl»nco de Portugal (apiiroxima-
dnwjnte) 10:*00:000.0(70 

Caixa (fera! dc depositos (tdem l..'»fl«:ooo.ooo 
Companhia dos tabacos dc for. 

tugal (Idc-nv . eiU.UOÜ.ooo 

A EUROPA DE RELANCE 
2 0 0UTUDH0. 

No ext rangei ro : 
Supprimcnk'* a pacar «m Lon-

dres 
Hupprimuotos a pagar om Parts 

- » Berlim 
Total . . . 

10 4.10:1 W.MO 

481.700.000 
0*11:4;:!. 430 
2-5:000 • 000 

20.1011:313.000 

— Parece que nâo ficou completa 
ainda a InvostigaçAo a quo nos cor-
roios so procedia para averiguar a 
verdadeira situaçAo do fiel dos sellos, 
pois consta haver elementos para ro 
troceder a poriodo mais afastado.Pro-
vavelmente a suspensAo do sorviço, a 
que em outro legar mo retiro, sera 
momentanea. 

—Foram concedidos ao sr. dr. Gui-
lherme do Arriaga. chefe do serviço de 
saúdo na Beira África, 4 .000 hectares 
do terreno na margem esquerda do 
Busi, ondo aquollo clinico conta crear 
uma grande propriedado agrícola, na 
qual introduzira algumas familias dos 
Açoros, visto que o ponto da concea-
sAo so preata optimamente a receber 
a raça branca. 

— Vai ser montada uma fabrica de 
vitraea no genero antigo o moderno, 
imitando os dos séculos IV, VI, XIII 
o XIV. O material vom, por estos 
dias, da França o da Bélgica. Foi 
contractado o sr. JoAo Cabral, pintor 
distineto, para tomar a direcçAo do 
novo ostabolocimouto fabril. 

(Continúa) 

A X O V A Y O H K 

N E W - Y O R K L I F E I N S U R A H C E CNY ( S E G U R O S DE V I D A ) 

CAPITAL CERCA DE 0 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 

RENDA AKMOAL CEIICA DE 1 2 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 

BUCCURSAL DO ESTADO DE 8. PAULO 
FE RN AND DREYFUS, gerente 

Camara occlosiastica. 
Provisões: 
Do licença para celebraçAo do missa, 

na capella do N. S. dos Romedios, por 
torapo do cinco annos, a requerimento 
do respectivo parocho. 

— De continuaçAo no cargo do fo-
briquoiro da matriz da villa do N. S. 
do Carmo da Franca, a favor do s r . 
José Carlos da Silva. 

— Do zelador o fabriqneiro da ca-
polia do S. JoAo Baptista do Bebo-
douro, a favor do s r . Isaias Cardoso 
dos Santos. 

— De dispensa matrimonial: 
S. Simão, a favor do Leopoldo Vioira 

Barreto e Isabel (1o Prato Barreto. 
S. José do Barreiro, a favor de Vir-

gilino Lopes do Souza e Jesuina Alves 
GuimarAes. 

Carmo do Rio Claro, a favor do Ca-
limerio Alvea Teixeira o Anno Cân-
dida de Oliveira. 

Espirito Santo do Córrego das Pe-
dras, a favor do Bento Elias dos San-
tos e Sebastiana Maria Ricarda. 

Santo Antônio da Cachoeira, a favor 
do SebastiAo Monteiro o Mario da Con-
ceiçAo. 

Foi também passada provisAo do vi-
gário do Itapoeorica, a favor do padro 
Antônio Longo. 

ELIXIR V1NHOSO do quina aroma-
tico o forruginoso do pharmacentico 
França Pinto. Reconstituinte sem cgual. 

Sabbado ultimo, perdeu so nas ruas 
desta capital o menino italiano Giu 
seppe, tllho do Rosa Amolia, morodo-
ra na rua Tainandaré. 19. 

O menino tem 4 annos, é louro e 
tem os cabcllos cortados muito curtos 
o aparadinlios na frento. 

A pobro mAo veiu ao nor.so oseripto 
rio, a chorar como nma doida, podir-
nos para dar esta noticia, com oa 
signaes do seu querido bambino. 

x l r U . M o r a t o 
Cura o rhoumatisrao. 

Na Secretaria da Fazenda deu hon-
tom entrada a folha do pagamento, na 
importancia do 481t00O, do pessoal 
contractado para o sorviço da Hospe-
daria do Immigrantt-s da capital, afim 
dc ser eflectuado o pagamento. 

H ESPANHA 
Motins em alguns pontos da provín-

cia, intimidações o desastres pavoro-
rosos, a presença horripilante do clio-
lera, —eis o negro quadro quo nos 
offeroco esto paiz. 

Quanto aos tumultos, os mais gra-
ves que toda a imprensa regista oc-
correrum om Montblanch, onde lia a la-
mentar oito mortes o grande numero 
do pessoas feridas, algumas das quaes 
inui gravemente. 

NAo estA averiguada ainda a origora 
destes tristes acontociraentos, coraquau-
to alguus a descubram na resistência 
ao pagamento dos novoa impostos. 

Pároco averiguado quo foi a guarda 
civil quem. levada por suprema im-
prudência, fez fogo sobro os amoti-
nados, cujo numero nAo chegava a 
200; porquo todos os signaes deixa-
dos pelas balas nas portas doa edifí-
cios, correspondem aos projectis da -
quello corpo. 

Os despachos telegraphicoa publi-
cados nos jornaes do Madrid, referem 
quo a guarda civil ae arrojara sobre o 
povo, ferindo e matando pessoas cotn-
pletaraento inermos o indefezas, taes 
cora uma creança de trea annos que 
ia ao collo da raAo, e uma mulher 
quo estava a uma janolla. 

Uma outra mulher foi ferida dentro 
da porta, a cuja entrada so achava 

Um moço quo estava apromptando 
um «urro, foi morto As bayonotadas 

A um outro crivarara-no com sete 
bayonetadas. Um pobre camponez que 
estava dormindo, dispararam-lhe ura 
tiro quo o deixou estatelado. Final-
mente. as scenas de carnagem do que 
foi theatro aquella povuaçAo, causam 
arripioa o horrorisam. 

Tomo-so quo o povo tiro serias re-
presálias, o por isso Montblanch ficou 
occupado railitarniente. 

- Quanto A agitaçSo carlista. qus 
parece estar levedando, El Imparcial 
publica um telegrainma do S. Sobastian, 
dizendo quo os tradicionalistas so mos-
tram um pouco abalados, mas sempre 
renitontes, por lhes constar quo LeAo 
XIII pensa em escrever-lhes, rccom-
mendando quo acceitem o regimen 
constitucional. 

J á ha dias a Época publicava o se-
guinte despacho de Roma: 

Nos círculos aflectos ao Vaticano 
estA causando estranheza a conducta 
observada pelo partido carlista desdo 
a abertura das Cõrtea. Haviam-so 
fundado «érias esperanças no tacto 
politico dos representantes de D. Car-
los na Ilespanha, ctcnrto-se que iam 
levar o sou partido pelas sondas in-
dicadas por LeAo XIII. Mas, ao vel-oa 
sympathlsar com os revolucionários 
dentro e fóra do Parlamento, a Côrte 
pontifícia deixou transluzlr em termos 
inequívocos o sou desgosto, do que se 
liAo feito ecco jA personagens aueto-
risadissiraos. 

—Pelo quo respeita aoa últimos 
acontecimentos, o jA citado jornal ma-
drileno El Imparcial publica um tele-
grarama referindo uma entrevista de 
Ituiz Zorrilla conl ura redactor do 
L'Èclair. Passamos, a titulo Jdo curio-
sidade, a transcrever esse telegramma, 
segundo o qual o sr. Zorrilla disso; — 

Fui o primeiro a espantar-mo da ra 
pidez o da violência com quo os fu-
ctos se precipitaram era toda a Hes-
panha. O paiz acha-se num grAu ex-
tremo do agitaçAo. NAo deixa, porém, 
do rao surprehender muitíssimo o quo 
so passou em San Sebastlan, porque 
San Sebaetiau ó precisamente a única 
cidado do que os republicanos nada 
tinham a esperar. Alll veraneia todos 
OB annos a família real: aili acaba a 
regento do editlcar um palacio; aili es-
palha esta, a mAos largas, numerosas 
liboralidades, numa palavra, em parte 
alguma a populaçAo é menos republi-
cana do quo aili. 

Desto modo, considero os factos oc 
corridos como consoquencia inevitável 
da scisAo quo sobro a questAo dos fo-
ros so declarou entre o govorno o as 
províncias. NAo tem nada esso movi-
mento com o díaconteutamento geral. 
— Estou desterrado lia 19 annos, o 
péza sebre mira uma sentença de mor-
te. A rainha situaçAo do chofo de um 
partido obriga-mo a guardar as máxi-
mas roaervaa o a reparar até no va-
lor das palavras quo profiro, quando 
essas palavras so deatinam A publiei-
dado. 

Faço ardentoa votos pelo proximo 
triumpho, em Hespanha, das idéias ro 
publicanas, pelas quaes muitas vezes 
arrisquei a rainha libordado o a mi-
nha vida. 

Agora, porém, qne o movimento se 
desencadeio, nAo posso definir uma ot 
titudo, formular ura juizo, proferir 
umo palavra: os meus inimigos servir-
so-ium dellas para rao combater. Fln 
do quo seja o movimento, poderei eu 
tAo falar .» 

Tom sido vivaraonto commentada 
osta reserva do caudilho republicano 
o a sua opiniAo Acérca dos habitantes 
do San Sobastian. 

OB despachos noticiando os estragos 
das ultimas tempestades bem como o 
relato feito pelos jornaes, mostram 
quo a Hespanha continúa a ser pro-
vada por uma enorme serie do des-
graças. Eis alguns desses despachos 
exarados nos jornaes do Madrid : 

Os últimos telogrammas do Villa 
earias começam a dar pormouoros da 
horrível tempestade qne assolou aquel-
la regiAo. JA foram recolhidos 4<> ca 
daveros, mas suppõe so haver mnis vi-
ctirnas. O desabamento das casas em 
Lillo continúa A eorronto destruiu 
quatro pontos. 

Palcos e 
salões 

THEATRO S. JOSÉ' 

Hoas casas tem tido a companhia 
Mattos, com a Conquista dos Talis-
mans, a excollonte magica quo tunto» 
attractivoB oITereco. 

Sabbado o domingo dou olla dois 
theatros cheios o é natural quo ainda 
nAo soja rotirada tAo codo do scoua, 
tanto tom agradado. 

Hojo Surcou/f, um dos succcssoa desta 
companhia. 

CLARINETISTA PORTUGUEZ 
Realisa-so amaniiA. As 8 horas da 

noite, r u a Senador Verguoiro, o pri-
raoiro concerto do sr. José Barreto 
Aviz, o clarinotista portuguez do que 
ha dias noticiámos a chegada a esta 
capital. 

• 

CONFEITARIA PAULICÉA 
1 3 2 ° CONCERTO. — 17 DE OUTLBRO 
1" Polka Mundo elegante, Podotti 
2" Symphonia Si j'e'tais roi, Adara 
3» Valsa Dic Weingeister, Fahrbach 
4" Phantasio Stetla dei Nord, Mo-

yerboor 
5° Scene pittoresche, Massenet 
ti" Mazurka Tersicore, Rocchi 
7» Phantasia do Rigoletto, Vordi 
8» Valsa Dolores, Wuldtoufol 
9a Murcha de Strouss. 

K l i v i r v i n l i o M O do quina aro-
raatica do pharmacoutico França Pinto. 

0 mais cfllcaz apporitivo. 

Cyclone nos Açores 
Rocebomos mais uma lista do sub-

scriptores, na importancia do 50O-S, 
para as victimas daquello horrível 
desastro. 

Hoje. por absoluta falta do ospaço 
nAo podemos publical-a. 

Dal-a-emos na sua integra no nosso 
numero de amanha. 

A o C a i e . M o k u 
Rua dc S. Bento, 72. 

P E L O NOSSO E S T A D O 

Telogrammas oflleiaos confirmam quo 
passa (1o 50 o numoro de pessoas 
mortas . 8Ao em numero excedente a 
300 as casas destruídas. 

O govorno do Madrid enviou Boccor-
ros As victimas sobreviventes da gran-
de catastrophe. 

O cholera manifestou-se em Bilbau 
o Santander. Teiegrammas daqucila ci-
dade noticiam alguns casos em Portu-
galoto, Santurco. Baracaldo, SestAo, 
Deusto o outros logares daquello dis-
tricto, havendo bastantes obitos. 

A praça 
ilrme. 

do Madrid conFprvon-so 
(Continua). 

Appareceu na cidade do RiboirAo-
Preto O Sétimo Districto. sob a di-
recçAo do sr. Alfredo Pujol, deputado 
ao nosso Congresso o uma daa penuas 
mais experimentados nas lidos do j o r -
nalismo. 

O art igo de fundo om quo apresenta 
o seu progratuma traz o titulo Pela 
Republica, que synthotisa os intuitos 
do novo orgam, ao qual desejamos 
prospera existencia. 

Lé-se na Gazeta dc Piracicaba: 
Um moço de vinte o poucos annoa 

de cdade, filho do Olinto Gomes da 
Silva, residente no bairro Pau d'Alho, 
a duas o meia léguas desta cidado, 
impressionou-se tanto com as noticias 
da revolta, quo aliAs só recebia de ou-
tiva por sor analphabeto, quo ficou 
louco varrido; está contiiiuamento ou-
vlndo tiros, eassistindoacombates, sendo 
quo jamais correu o menor perigo do 
sor chamado A fileira dos combatentes, 
porquo nAo ha recrutamento algum. 

A mAi, vendo o filho era tal ostodo, 
também ficou com o juizo arruinado 
por alguns dias, mas depois melhorou, 
nAo estando ainda compietamento res-
tabelecida. 

Na ultimo quinto-foiro, ora S. Carlos 
do Pinhal, os nogociantos Alexandre 
Louroiro o JoAo Caserta, por questAo 
de pequena monta, chegaram a vias do 
facto, recebendo Loureiro duas martel-
ladas sobro o craneo, produzindo fori-
racntos dc certa gravidado. 

Do Diário do Rio-t%aro, do domingo: 
Consta nos quo nostoa poucos dias a 

Companhia Mogyana dispensou mil o 
tantos empregados, por ter diminuído 
excessivamonto o trafego. 

Consta nos mais que a Paulista tam-
bém tem dispensado diversos, entrando 
no numero destes muitos empregados 
da estação desta cidade, alguns dolles 
effoctivos. 

A futura safra do café. 
Iiémos ns Sétimo Districto, d J Bi-

beirAo P r e t o : 
Um nosso amigo, quo ha dias tevo 

enaojo do percorrer grando extonsAo 
.Ias nossas lavouras, alHnua-nos quo, 
so nAo sobrevier algum contratempo, 
a colheita do anno proximo sorA abun-
dantíssima. 

Antes prevenir quo lamentar — diz 
um velho adagio, dessos quo o povo 
idopta para a sua philosophia E' 
Io crêr quo a Companhia Mogyana, A 
vista dos grandes promessas dos ca-
resaos dasta zona, procuro empregar 
t idos oa esforços no sentido do mo-
iherar as condições do trafogo, afim 
Io nAo crear embaraços aos nossos 
lavradores. 

K l i x . i i * - H o a l o 
É um depurativo indígena. 

Companhia ViaçAo. 
Conforme noticiou O Popular, do 

abliado. appareceraiu em circulai.Ao 
passes falsos, quo se distinguem dos 
verdadeiros por nAo terem ora peqno-
nissinios caracteres a IndicaçAo da ty-
pographia onde foram impressos. 

Para attendor do prompto a ossa 
falsificação, quo deveria ser punida so-
veramente, vai a Companhia substituir 
immediotamonte os passes actuaoa por 
outros do novaemÍ88Ao. 

Soria de grande convonienc ,a s u p r i -
mir a venda do passes, sondo forneci-
dos apenas, em tróco, aos passageiros. 

—Moradores das ruas Episcopal, 
Aurora o do Bom-Rotiro queixam-so 
de terem bond KÍ do duas em doas 
horas. 

A ser exacta a reclamação, compre 
A Companhia modificar o seo horário 
do modo a nSo privar os moradores 
daquellas ruas dos benefícios da vlaçAo 
dos t ra*»ys urbanos. 

| m 
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) O COMMERCIO DE S. PAULO 
T E L E G R A 1 M A S 

S1RVIÇ0 tSflCIM. DO "COWKRCIO BC SUO PÃtLQ7 

M O , I O 

O B a n c o N n c l o n i i l r e -
d u z i u o « e u o o p i t n l u ( l e z 
m i l c o n t o s , n ã o h n v e n -
d o n o n g e q u o n t e m o i i t o 
n o v a c l i a i n t u l a d e c a p i -
t a l . E I I L U r o a u l u c i i u f o i 
>«!> p r - o v u d u u n i n i i m n -
m e n t e e m n n e m b l e i u 
g e r u l . 

— i l p o l l e o a d o % , 
i : i » H j t t e t o . 

O i t o s d o » °/o, l . O l í i . 
A C Ç Ò O H d o I t n n c o D N 

R e p u b l l e n , 1 3 1 . 5 . 
O u i n b l u , I O a / 4 . 
H o b e r u n o a : 
V e n d e d o r e s , S 9 , S 4 « 0 . 
C o n i p r a d o r e a , S 5 Í Ò 5 Í O O 
- H a v e r á b r e v o i n e n t e 

u m t r e m r n p i d o e n u i l n 
u m n o c t n r n o e n t r e e s -
t o e e s s s t c o p i t o l . 

— A . e l e t ç õ o d o u m s u p -
p l e u t e p n r n o J u n l o 
C n n i n i o r c t i d f o i t r a n s f e -
r i d a p a r a S d o n o v e m -
b r o . 

- F a l l e c e a o p r o f e s s o r 
i n g l e z S e w r l . 

S A N T O S , 5 « 

F a l l e c o u e m D S v u x e l -
l a s , v Í K t i m n « l o c h u l o r a o 

A n g o l a H i i m o s J ú -
n i o r , a ( | i i i m u I ! o e s t i m a -
d o , R o c i o < l a « - a s » G a r -
d n e r , H a m o s < S O . 

- D e v e c h e g a r p o r e s -
t e s « I I . - IM a c o m p a n l i i i i 
l y r i c n S a i w o n e . 

— A g u a r d a n a c i o n a l 
c o m e ç o u l i o n t e i n a f a -
z e r o p o l i c i a m e n t o « I a 
c i d n d e , f a r d a d a . 

- E n t r o u l i o j e n e s t e 
p o r t o :< b :< r c a p o r l u -
K u e z a « S I u , i t i l < i a < l e » , p r o -
c e d e n t e d o P o r t o , c o m 
c a r g a « l e v á r i o s s e n o -
r » « , c o i i H l ^ i i a d a a A u -
g u s t o L e u l t a 4St G . 

SPORT 

C 0 M M U N I C A D 9 

JOCKBY-CLÜB 

Ha muito tempo, nfto tomos o pra 
ze r de assis t i r a uma reunião 110 Hip 
podromo Paul i s tano , t i o bòa como u 
do an to-hontom. 

U dia, quo a principio so conservá-
l a brusco, mostrou-so depois r isonho, o 
o sol dou-nos um a r do sua g raça . 

P a r a cor responder a essa geuti lozn 
do astro-roi, a s u ichibanoadas oucho-
ram-so do famí l ias iia nossa melhor 
sociedade o do dist inetos aportsmcns. 

Os azar is tns t ive ram a sua m a r é de 
fe l ic idade . 

A raia es tovo péssima, principal-
m e n t e do q u a r t o pareô em diante , em 
v i s t a do t e rem so abor to as t o rne i r a s 
do céu nessa occasülo . 

Os pareôs f o r a m bem disputados o 
pas samos a descrevol-os. 

P a r c o : — CIUTEUIUM, 1 .000 met ros , 
600$ o i : o s . 

Com a r e t i r a d a do Carnaval, es to 
pa reô llcou reduzido a um match en-
t r e Kafflna o Fripon, o qual vencou 
de ponta a p o n t a , som es fo rço . 

P o u l o s : Fripon 2 > | 9 0 0 . 
T e m p o : 00 s. Jogo, 2 :550Í000 . 
Pa rco :—íMiooREuioR, 1 .600 metros , 

7uOS o l i o®. 
tíomnum t omou a ponta o logo de-

pois Marcial. Na rocta opposta, Rigo-
leito occupou a posigüo principal, que 
conservou atú as inoio da roc ta da 
chegada , ondo Poker o bateu, ganhan-
do com sobras . Rigoletto, oxgottuilo, 
foi segundo, seguido do Marcial, Com-
Dion, Farruko o Chrymlida. 

P o u l o s : Poker o Marcial, 11S800, 
1OÍO0O ; Rigutcttn, 2 0 Í Í 0 0 . 

T e m p o : 112 s . .logo 7:2r>08000. 
P a r e ô : — COMUINAÇÃO, 1 .450 met ros , 

700$ o 140$. 
Depois do mu i t a s sabidas falsas , na s 

quaes mais u m a vez llcou bem paten-
to a insubordinação do coi tos jockeys . 
foi dada a verdade i ra , om r e g a l a r e s 
condiçOes, t omando a ponta Dower, 
perseguido pelo Cruzeiro, quo nfto o 
ba lou . Dower chegou folgado ao ven-
codor, seguido de Drolichon quo foi 
bom segundo, vindo depois Guaracia-
ba, Guará, Marenyo e Cruzeiro. 

Ponles : Dower, 178:100, 11ÍOOO; Dro-
lichon, 13$300. 

T e m p o : 101 s. Jogo, 11:100^000. 
Pareô:—EXTBA, 1.4&0 metros; 700$ e 

140$. Com a ca rga d ' agua quo cahiu 
depois do pa rco anter ior , a ra ia llcou 
mui to pelor . 

O starter foi infeliz nesta sabida, 
u m verdadeiro desas t ro . Messina, a 
favor i ta , sablu mui to a t razada o a is 
so dovo-se a s u a d e n o t a . 

l u o m u tomou a ponta, seguida do 
Wisky. Na r ee t a f ronte i ra ás archiban 
ceadas , Sport tomou a posição princi-
pal, quo conservou ató ao posto finai, 
com algum es fo rço . 

Dora foi bom segundo o Messina, 
apesa r da horr ivel sahida, optimo tor-
celro, Ivonne, Wisky o Bonina. 

P o u l o s : - S p o r t e Bonina: ;iG$200, 
178200; Dora 18ÍS00. 

Tempo: 00 s . Jogo I4:1fif lf000. 
Paieo:—JOCKEY c m n , 1.R00 metros , 

1:000$ o 200$. 
Bruxa, a oguinha empellicada, ga-

nhou do ponta a ponta, na fô rma do 
costumo. 

Gladstone seguiu a de pei to, sondo 
n a rec ta opposta batido pelo Font. 
Henry, quo fez bonita car re i ra . O va-
len te platino ^ H I fez assombrosa 
chegada a lcançando magnífico segun-
do logar o dis t r ibuindo gorda poule 
aos azar is tas . 

Font Henry. Mine d'Or, Gludsto-
ne(l), Kvian. Bruxa foi muito victo-
r i a d a . 

Ponles : — Bruxa, 2S$100, 15S100, 
Azul 15I.S400. 

Tempo: 120 s . Jogo 10:fi_0t000. 
Paroo:—EXCELSIOS, 1.009 metros ; 

6008 o 120$. 
Medonho scliraimcll (parece que em 

vis ta da chuva) explodiu nesta paroo 
Dado um bom grito, Diactor tuinou 

a ponta, seguido do Kleber. Na u l t ima 
c u r v a Curytiba pBt-sou os o chegou (lr 
mo ao vencedor , por t rês corpos do 
Kleber. quo foi segundo. O glorioso 
rosi iho Marcial snoenmbiu ao onornio 
peso , 

Boumanie chegon em tercei ro , Dia-
ctor, Marcial, Uacújuc o Guaraciaba 

fíurytiba. (|uo só t inha 14 poulos 
era primeiro logar e 13 om segundo, 
dou u m a tacada ex t raord inár ia . 

Poulos: — Cm-ytiba 353.J500, 70,$200: 
Kleber 17S000. 

Terapo: 115 e. Jogo B : i 9 0 $ 0 ' 0 . 

O movimento total da casa do apos-
t a s a t t ingiu a quan t i a do « :25o$l)00, 
o quo r e a l m e n t e é muito an imador na 
q u a d r a a c l u a l . 

Dr . F ranc i sco Riteiro d t Esco&ar 

Reallsou-co no dia i 2 o ontor ro do 
dr. Franc isco Riboiro do Escobar , sen-
do o f e ro t ro acompanhado por vá r ios 1 
amigos . 

líis a l g u m a s no tas b iographicas so-
bro a vida exoraplar dosso i l lus t re 
mor to . 

Nasceu nosta capital, a 27 do abril 
do 1827, tllho legitimo do capi tão A11-
tonio Ribeiro de Esrobar o D. Maria 
B o r n a r d a Tollos do Escobar . 

Po. mado pela nossa Facu ldade do 
Direi to a 22 do ou tubro do 1832, foi 
du ran t e o t empo do es tudan te guiado 
polos sábios conselhos do sou tlnado 
tio J a y m o da Si lva Tollos, do saudosa 
memór ia na v ida da sociodado pau-
lista. 

Exorcou o cargo do p romotor pu-
blicu d a comarca do T a u b a t é desdo 
10 do j u n h o do 1853 a t é 1° do no-
vembro do 1801, apenas com a iutor-
rupçao do periodo ent ro 8 du novem-
bro do 1858 a 0 do j u n h o do 1859, 
no qual a sódo da comarca foi mu-
dada p a r a Parr .hybuna, pa ra ondo ello 
nâo quiz ir, rolovando refor i r quo foi 
rcuomeado p a r a aquello cargo om 1858, 
por indlcaçfto espontanoa o a i n s t â n -
cias do governo quo en tão nüo e r a da 
sua política. 

Simulcauoaniento com o ca rgo de 
promotor , exerceu a advocacia, quo 
cont inuou ató 2 do j u l h o do 1872, 
data 0111 quo e n t r o u uo cargo do ju iz 
do dire i to da comarca do S. Jo só dos 
Campos. 

Nas duas leg is la turas da Assem-
bluia Provinc ia l do 1870 a 1873, to-
mou p a r t e nos t raba lhos como depu-
tado oleito pelos I o o 2° distr ictos, 
tendo fe i to pa r to da eommissfto de fa-
zonda o occupailo o logar do vice-
prosldonto daquol la corporação, o dei-
xado do comparecer á u l t ima sessão, 
por h a v e r sido nomeado juiz do di-
reito, como ac ima llcou dito. 

Na Assembléia Provincial desempe-
nhou com r a r a dedicação o mandato , 
tendo sido alvo das tuals inequívocas 
provas do confiança dos sous collogas, 
quo sompro nello encon t ra ram oscla-
rocido gu ia nos negocios públicos. 

A' s u a tact ica pa r l amonta r so dovo 
o oxito da e s t r ada do f e r ro ox-S. P a u l o 
e Rio do Jane i ro , ho jo Cent ra l do 
Brasil, do t r e cho da Cachooira ao 
Norto . 

.Mais tardo, ora 1878, foi removido 
da comarca de S. Josó dos Campos 
para a do Codó, no Maranbfto, pa ra 
ondo nllo poudo seguir , tendo ficado 
ju iz do direito avulso, vol tando á ad-
vocacia 0111 Tauba tó , ondo a exerceu 
ató quo em 1887 lho foi designada a 
comarca de Y t ú , para ondo seguiu , 
alli oxorcendo as funeções do ju iz , 
dondo fo i removido cm 1890 paru Ati-
baia, om cujo cargo foi aposontado 
em 1891. 

Nas funcçOes do ju iz do direito foi 
u m modelo do critorio, es tudo, clemên-
cia, r i go r na applicaçfto da loi o tovo 
dianto dos sons actos a ju s t i ça como 
meta, a t r a v e z de quaesquor conside-
rações, s em coutaminar-so por pa ixões 
do qua lque r o r dem. 

Doixa numerosos t r aba lhos jur íd i -
cos do a l t a valia, manuscr ip tos , como 
s e j a m : 

Guia do J u r y ; Ropertorio Alphabc-
tico da Logislaçao do Brasi l , Avisos e 
Ju lgados , ató o dia cm queHcou doou-
to, 26 do se tembro do 1892 ; r e s u m o s 
das princlpaos obras do diroito do Po-
thlor, Garofa lo , Mitter Maior, Rossi , 
Lombroso o out ros . Doixa t ambém tra-
balhos i i t t a ra r ios o do vár ios r amos do 
conhecimentos humanos , t a e s como re-
sumo d a Historia Universal do César 
Cantú, monograpl i ias sobro processo 
do orphanologia, provedoria , capellas o 
rosiduos, sosmar ias , hypothocas, exo-
cutivo do módicos, lotras, casamento 
civil, eompotencia do fô ro commorcial , 
infanticidio, ombriaguez, policia, colo-
nisaçflo, v i t i c u l t u r a e t c . , sendo as obras 
ju r íd icas consul tadas pelos seus collo-
gas ma i s ínt imos. 

lira cul tor ace r r imo da musica, exo 
cu tava o violino com discre ta escola; 
d i spunha do la rgos recursos om co-
nhoclmentos prát icos do cousas, o ora 
agr icul tor do morocimento, tendo infun-
dido sompro nas pessoas com q u e m 
convivia conselhos proveitosos a tal 
respeito. 

Nas localidades ondo residiu o ne s t a 
capital de ixou amigos s inceros . 

Falloceu sem t e r de ixado do cum-
pri r um único encargo, nem m e s m o o 
da retr ibniçfto de tinia v i s i t a . 

Era u m paulista dedicado ao bem 
publico, mui to a m a n t e do sou t o r r ão ; 
cooperou pela a b e r t u r a do var ias e s -
t radas do rodagem, pontes, cadeias, 
eg ie jas , a j a rd inamontos o ou t ros b o n e -
flcios e m vár ios municípios em quo 
residiu. 

Deixa viuva, u m a filha o t res fi lhos 
os drs. Carlos, Franc isco o Jofto Es 
cobar. 

C O I S A S A L E G R E S 

— O' mou gonro 1 O senhor , quo 6 
t ão sabichfto, diga-mo lá quo diQorcn-
ça ha en t ro oxpor tar , impor ta r o t rans-
po r t a r V 

O genro, depois do sc i smar u m bo-
cado : 

—Conformo o cnso. P o r oxemplo : 
supponha quo a s e n h o r a e r a exporta-
da. A sua Hlha importara-se t a l v e z ; 
m a s ou l lcava transportaiissimo! 

Es ta ó do u m a folha po r tuguoza : 
Um algarvio foi a l , isboa a um den 

t i s t a sou conhoi ldo t i r a r 11111 den te . 
—(Quanto dovo ? 
— Dez tost í íos. 
—Dez tos tões ? I Vocô ostá doido I 

E m Olliílo, u m collcga seu l e v o u - m o 
sois vlntons por mo t i r a r o v is lnho da 
esquerda o isso ó quo fo i t r aba lha r o 
s u a r ! A r r a s t o u - m e a l g u m a s dezosois 
vozes 11 roda do cubículo, an t e s do 
conseguir a r r auca r - i uo cá p a r a fó ra . 

. 

Liberdado a m e r i c a n a : 
Na rua , uiu sujei to , a t acado do u m a 

fo r to constipaçilo, e sp l r ra com força . 
Assusta um cfto. 
O cfto fogo o espanta u m bur ro . 
O burro on t ra por u m a loja do lou-

ças tinas o quebra tudo. 
O su je i to paga qu íuhon tos mil róis 

do perdas o d a n m o s . 
Seiu appellaçfto neiu a g g r a v o . 

I iun i igran tcs . 
O movimento do a lo jamo. i to do S. 

Bernardo , no dia 15 do cor ren to , foi o 
s e g u i n t o : 

Exis t i am 104 
E n t r a r a m . . . . 11 
Sah i ra iu — 
Exi s t em 175 

PARA MATUTAR 
CHARADAS 

1—1—0 instrumento tlca santo com esta planta. 
1—1—Duas vezes uo alphal>eto é jogo. 
2—2—A lettra ó rio nwhometano. 
2—2—0 cavallo da avó ó arma. 
2—2—Navega a ave musical. 

LOGOQRIPHO 
Oh ! quo fruetinha excellento! —14—6—7—15 
E que cheiro quo ella tem ! —18—11—1—7. 
K' muito melhor que esta outra— 4—12—17—15—8. 
Que é porfumosa também. —7—10—15—15. 
Mas esta gonte perversa, 7—16—U—5 
Que mora nosta cidade, 4-12—2-8—15 
Envenenou todas ellas i 
Que grande perversidade I 

CONCEITO 
Está na vossa fronte, 
Agora, mesmo agora; 
Chegou agora mesmo 
luda nilo ha moia hora. 

S e c ç ã o flivre 

Foi mandado a g u a r d a r a promulga-
ç,Vj da loi du t e r r a s o g r . Carlos Jn-
cob Sor r sybr iko r , qtio havia requer ido , 
f o r compra , q u a t r o a lque i res do cam-
pos annoxos uo s i t io da sua p rop r i c -
dado, no logar denominado ba i r ro de 
C a g u a s s ú . 

• É í è ' i i f f i i i i á t f i n É r i " i r f - t i 

E l i x i r M . J l o r a l o 
Cura a Morphóa. 

Bonds para a « Hyglonopolls 
Inaugurou-se an to-hontem, conforme 

anntinolàramos, a linha do bouds pa ra 
aquelle ameniss inio sitio, ondo es tá si-
tuado o aprazível hotel • Hygienopo-
lis >. 

Houve mui ta concurrencia áquel lo 
exceí lente ostabolecimcnto, ondo var ias 
famílias p a s s a r a m o dia o pa ia ondo 
(1o corto d'oi a v a n t e convergirá g rande 
parto da população do S . Paulo, nos 
dias fer iados, vis to a facllldado do lo-
comoção quo ha agora . 

Infelizmente, por motivo do fo rça 
maior, nfto pudonios nós fazor-nos re-
presentar na inauguração , o quo sen 
t imos d u p l a m e n t e : em pr imeiro logar, 
porque nos seria muito agradáve l cor 
responder ao couvito quo nos foi gen-
t i lmente dirigido o om segundo l o g a r 
porque se apresentou 11a • Hygienopo 
lis • um indivíduo quo nfto conhece-
mos o qno so dizia represen tan te do 
Commercio de S. Paulo. 

Esse indivíduo, cu jo g race jo de mAu 
gosto poder ia rodundar 11'alguma liçflo 
quo lho fosse proveitosa, lá en t rou jii 
muito t a rde , apresen tando um ca r t ão 
com o nomo do J . .Machado Toledo 
(cartflo quo nos foi ont ivguo o que 
guardámos) o portou-se do modo mais 
inconveniente o ineorrocto. 

Nfto sabemos se aqnello cartfto ó d o 
proprio indivíduo ou so ó do a lgum 
amigo ou conhecido seu, o quo s a b e -
mos ó quo nfto conhecemos tal nomo 
o quo n u n c a incumbimos pessoa nonhu 
rua alheia á redacçfto do nos represen 
t a r ondo quer que s e j a . 

Por acaso , e s t a v a presente na > Hy 
gionopolis » 11111 cavalhei ro quo conheço 
de porto os rcdactores do Commercio 
de S. Paulo o quo deu a conhecer ao 
s r . gorento da ca sa a Intruj lco vorgo 
nhosa desso sr. J Machado Toledo ou 
do quem coin osso nomo so apreson tou . 

Pa ra occorror ao pagamento das dos -
pezan realisadtis no mez do se tembro 
o em par to do agos to ult imo, fó rum 
dadas ordens ao Thosonro do Es tado 
p a r a ser en t rogno ao pagador da Ins-
pectoria do To r r a s , ColonisnçSo tvLm 
migraçfto a quant ia de 45:UüO$O0o, 

Está publicado o n.»3d'> Lavoro. 

T r i b u n a l « l o . l u n l i ç a < l o 
E 3 n t a < l o 

CESSX0 I)F. BENS REQUERIDA POR F E R -
NANDO BRAGA 

III 

Conformo dissemos era nosso ulti-
mo art igo, começamos ho je u t rans-
c rovor a con t ra -minuta do a g g r a v o 
Interposto p a r a o Tr ibuna l do Jus t iça . 

< Egrégio Tr ibunal (1o Jus t i ça . - O 
a g g r a v o in terposto a lis. 50 dos an tos 
do cossfto do bens roquor ida por Fer-
nando Braga , negocianto estabelecido 
n e s t a capital , ora aggravado , cotu fun-
damen to no a r t . 135 § único do d e -
c re to n. 917 do 24 do ou tubro do 
1890 nfto devo ser provido polo egré-
gio Tr ibunal pela man i f e s t a improoc-
dencia do seus fundamentos . 

A ces.-fto do bens, como um favo 
concedido ao devedor, su rg in no Di r 

re i to Comniercial Brasi leiro, consigna" 
da 110 decreto 11. 917 do 24 do outu-
bro do 1890, sendo, porém, aniorior-
mon to reconhecida n a Ord . Liv. 4o , 
T i t . 74. Alv. do 13 do novembro do 
175G. Nfto é, por tanto , no corpo do-
Dlroi to Pr ivado uma ins t i tu ição nova 
c u j o s del inoamentos so e s t e j am elaho-
r ando ; ao cont ra r io—ó u m a institui-
ção j á reconhecida no Dire i to Ro-
mano, o qual na pliraso do CIMBALE 
— La nuova phasc dei Diritto Ci-
vile — 60 t ronco prodigioso do onde 
s u r g e m sompre rebentos novos. 

No Diroito Romano encon t ramos a 
cessfto do bons como lima insti tuição 
ju r íd i ca , methodica o sys thomat ica , 
como todo o corpo do dou t r ina ro-
m a n a . A cossfto do bons, contem-se, 
en t ro outros , 110 DIg. Tdv. 42 Tit . 
— Dc cessione bonoruni. Cod. Liv. 7» 
Ti t . 71— Qui bonis cedere possunt. 

Nos pr imeiros tompos do Direito 
Romano, notável pelos preconcei tos c 
flcçOes do povo, s a l i en t ava - se o ex-
cess ivo r igor com quo os devedores 
e r a m t ra tados pelos credores , encon-
t r a n d o nas disposições iegaos, ref lexo 
dos costumes, sancçfto aus seus des-
var ios . 

E s to r igor, ao influxo das idéias 
p redominan tes em cer tas épocas, como 
e ra do esperar , foi-se g r a d u a l m e n t e 
modificando, a tó quo en t ro os favores 
ou to rgados ao dovedor infeliz, su rge 
a cessfto do bons. instituiçfto quo, só-
g n u d o os commentadoros , da ta do 
t e m p o do Jú l io César. 

T r a n s p l a n t a d a do Direi to Romano, 
a cossfto apparece no corpo do dire i to 
do d iversas nações enl tas , passando 
por diversas modificações, ató que 
su rgo no Diroito Brasi le iro, obede-
cendo a es ta tendência do refórnias , 
q u e agi tam o espiri to moderno. 

Un desiderio profimdo di 
novità, una smania. fcbbrile di 
riformr in tutte le sfere mol-
te.plici delia vita, delia scienza, 
dell'arte pervade ed agita vio-
lentrmcnte le fibre delia so-
eietà moderna. (ClMBALE, Obra 
cit. Introducçfto). 

No Direito Francez , s empre invo-
cado subsidiar iamente, a cossfto de 
bens foi rocoQhecida nas Ordenanças , 
passando por diversas t r ans formações , 
no intui to do amenisa r o r igor de 
suas formulas , ató que apparece per-
fe i t amente descr iminada rio Cod. do 
Napokf to , sendo idênticas a cessfto ci-
vil e a comiuerclal, tendo ostu sido 
abol ida pela loi do 28 do maio de 
1838 (I)alloz Repor t . vol. 83 not 
2.290) para reapparocor mais t a rde , 
sendo hojo nrloptada no Dire i to Fran-
cez pelas leis de 4 do março du 1889 
o 4 do ou tubro do 1890. » 

S. Paulo, 10 do ou tubro do 18o:t. 
O advogado 

J o s í ; ROIIEÍITO LEITE PENTEADO 

P a n o r a m a 

da Bahia do Rio do Jane i ro , por o c 
casiâo do bombardeio da Capital F e -
dera l , Nictheroy o for ta lezas , 110 dia 13 
do se tembro . Vende-se na Casa loterica 
la rgo du Rosário, n. 2-A. 5 — 4 

A ' p r a ç a 
Communicamos ao commercio o nos 

i-os amigos o f reguezos, pa ra ev i t a r 
duv ida : , quo pedidos, recibos o quita-
çõos quo nfto t r azem a u s s i g n a t m a do 
nosso che fe ou do u m a pessoa com 
p rocuração nfto tom valor nonhum. 
J—2 CONSTANTINO RlCIITEB & C, 

A ' p r a ç a 

Macedo & C. doclarara á p raça quo 
tõm cont rae tado vende r aos srs . Jofto 
Bapt l s ta Endr izz i & C. a sua fabr ica 
do caixas do papelão s i tuada à Ladei-
ra Taba t inguera , 11. 2 8 o 80, l ivro do 
qua lquer onns . Se a l g u é m tivor, p o r -
t an to , a l g u m a roclumaçfto a f aze r , 
apresen to-a den t ro do praso do oito 
dias . 

8 . Paulo, 10 do o u t u b r o do Í893 . 
8—EL MACEDO A C. 

A n » m e u s a i n i | ; o H 
O abaixo ass ignado dec la ra aos seus 

amigos o á s pessoas com quem tom 
tido negocios, quo so acha d 'o ia ávan-
to á sua disposicfto, l ivro coniplota-
men to do per igo quo o ameaçou , do-
pois do on t rovado por sois niezes oom 
rhouinnt isnío quo curou rad ica lmento 
com o novo m e d i c a m e n t o id igena o 
E l ix i r M. Morato, propngndo por D . 
Car los . Somlo sou depos i to om S. Pau -
lo, n a casa Poixoto Estol la 4 Com., á 
r u a do S. Bento , l i . 

EDMUNDO XAVIER DA SILVA 
3 " O 0»» (20) 

v V p r a ç a 

Os aba ixo ass ignados declaram qno 
con t r ac t a r am com os s r s . Macedo & C. 
comprar sua fabr ica do ca ixas do p a -
pelão, o m a i s tildo quo noila exis t i r , 
s i tuada á Ladoi ra Taba t i ngue ra , ns. 2 8 
o 3 0 , l ivres o desembaraçados de qual-
q u e r ônus. So a lguém tivor n lgunm 
roclumaçfto a fazor , d e v e r á apresentnl-
u 110 praso do oito dias, a contar des-
t a (luta. 

S . Paulo , 10 do o u t u b r o do 180.1. 
8 - 5 J . B . ENDRIZZI ÒI C . 

A ' p r n ç a t 
Os aba ixo ass ignados dec la ram que 

c o n t r a t a r a m eoiu os s r s . Luiz Qalli A 
Dieola compra r sua oflicinn do fer re i -
ro o ser ra lhe i ro , o m a i s tudo nolia 
ex is ten te , s i t uada á r u a do ( ionera t 
Ozor io ns. 5 3 e 5 5 , l ivro o desembara -
çada do qua lque r ô n u s o responsabi-
lidade. So a lguom t ivor a lguma recla-
mação a fazor , deve rá apresonta l -a 110 
p raso do 3 dias, a c o n t a r desta d a t a . 

S. Paulo , 14 do o u t u b r o de 1 8 9 3 . 
C . P . CALAMASSI 
PEDRO OLIVEIRA SANTOS JÚNIOR 

Conf i rmamos a dec la ração supra . 
Luiz QALLI & DICOLA 2 — 2 

B t i i o i i m a t i n i n o 

Doclaro tor soffr ido do rheuma t i smo 
por mui to tempo, t endo t ido periodos 
do nfto poder lovantar -n io do leito, 
apesa r (1o t r a t a m e n t o q u o sempro se 
gui. Estou a g o r a comple t amen te c u r a 
no com o uso quo llz do novo reino-
dio—Elixir M. Mora to—propagado por 
D . Car los . 

Amparo . 
MANOEL ALBERTO DE CAMPOS 

Deposito c m S. Puulo , Poixoto E s -
tel la A C o m p . , r u a do S. Bento, 1 1 . 

3 " e 0»" (21). 

I t o n t a i i r a n t « I o D c s l i n o 
Conserva-se aber to a tó depois do 

espoctoculo. 
Eneontra-so sompro um va r i ado 

lunch appotitoso. 
Nes te r e s t a u r a n t e rocebem-so a lguns 

pensionistas, poróra o sorviços dos 
mesmos ó foito á la carte. 

Ponsfto excepcional . 
5 — 4 LOBO & RoDiunuEa 

A N N Ú N C I O S 
A FINADOR. — Bippolyto Vannier , 

• ^ p i a n i s t a , concer ta o atina. Especia-
lidado para conce r t a r tis machinas do 
piano, na m a Josó Bonifácio, 11-A. 
Recoho chamados pa ra f ó r a . 3 — I 
A O S F O G Ü E T E I R O S . V e n d e - s e 

grando quan t idade do jo rnaes , 30 
ou 4 0 a r robas , na rua 15 do Novembro 
11. Sendo todos faz-se g r a n d e roduc-
çfto 110 preço. 

• p R E C I S A - S E do u m a professora quo 
• ^ e n s i n o em casa pa r t i cu la r a t r e s 
meninas , sondo á p r ime i ra por tuguoz, 
f r ancez , ar i thraet ica , bordados o piano ; 
á segunda, ins tn icçüo pr imar ia o pia-
no ; á terce i ra , le i tura pelo me thodo 
do Jofto do Deus e cal l igraphia . 

Car ta a es ta redacçfto com as ini 
claos S. C. P . 

S » r . F c n i i . - i s c o S l i l t e i r o 
« L E K S C O Í K H -

2 Maria F ranc i sca do Moura E s -
^ f f 1 cobar, Car los Ribeiro do Moura 
B Escobar , F ancisco Ribeiro de 

Moura Escobar , Jofto Ribeiro do 
Moura Escobar , Maria Adelaide dc 
Moura Escobar o Ida B o g n a r Escobar, 
viuva, filhos o nora do pran teado dr . 
Francisco Ribeiro do Escobar fazem 
celebrar a 17 do cor ren te , terça-fei ra , 
ás 8 horas da manhft 11a Só Cathcdra l , 
a missa do 7 o dia do seu fullecimciito. 

Agradecem do todo o coraçfto a t o 
das a s pessoas quo t o m a r a m parto com 
olles no angus t ioso golpo pelo qual 
pa - sa rem, o quo a c o m p a n h a r a m o seu 
en te r ro . 3 — 3 

D Ü A l f T c O S T r & T 
m u d a r a m o n c u e s c r l -

p t o r i o p a r a s t r u n . l o s õ 
m o a i l a e i o , n . " 3 - 6 , S » t > n 
« l a r . 3 — 1 

O J L i l ê L o 
D A 

FABRICANTES 

Fabr i cação garan t ida , ora g r ando escala, c u j a s collecçõos sfto o rgan lsadas 
com os ty lo o distincçfto. 

Os p rodue tos dosto cs tabe loe imonto estilo expos tos á v e n d a e m sen d e p o -
sito s i to n a 

17, Rua de São Bento, 17 
c o m p r a dos inosmos, es 

i, e legância o solidez, 

S . P a u l o 

Morocondo preferenc ia a c o m p r a dos inosmos, ospoelalisando o estylo, a p -
plicaçao do madoi ras do loi, e legância o solidez. 

AO C A F É M 0 K 4 
Quem deixar do comprur café na 

fabr ica , á rua Conselhei ro Nebius, 78, 
o no deposito, á rua S. Ben to 11. l i . 
corro o risco do nfto beber ca le puro . 

Nfto so enganem. . . . 3 0 — 7 

VIDROS P A R A J A N E L L A S 
A casa mais bat a te i ra ó a do P in to 

& Cabra l . 
llua Florcncio dc Abreu, 5U. 

. . . 3 0 — 9 

3 0 - 3 0 alt. 

VINÍCOLA CONFIANÇA 
R u a d o s A n t f r a d a s , 5 0 ( E S Q U I N A DO G G N E R A L Osoitio) 

P A C H E C O I R M Ã O S 
Vondem por a tacado o a v a r e j o a preços van t a jo sos 

V t n l i o n c i o m o n a 
P a l h e t o 

Claro te 
Larcfto 

Sangu ina i 
Mesa n . 1 

Mesa n. 2 
Es to r i l 

Col larcs 
F igue i ra 

B o r d o a n x - L o r m o n t 
Bai bora, Chiant i 

S. Emil ion, S. Ju l i en 
Módo", Bourgogno, e tc . 

Espec ia l—Verdo (1o Bas to s o Colla-
rcs «Santo An ton io» . 

^ ' i a l i o s F i n o s 
Luiz do Camões 

R e s e r v a 
P a r t i c u l a r 

Sobremesa 
Duque (Burmostor) 

Favor i to 
Lag r ima 

Branco ve lho 
Moscatel 

D. Luiz (Andrescn) 
Adr iano ( l iamos Pinto) 

Rese rva do 1 8 0 0 (Rocha Lcfto) 
Ambros ia o o u t r a s m a r c a s do afa-

mado v in lcu l tor—Bonto Jo só Po ro l r a 
da Cunha—do P o r t o . 

E s p e c i a l v i n a g r o l t r a n e o o t i n t o < l o I . I s b A a 
A z e i t o I * l i i | ; n i o I o « l e I t a a t o 

V i n i c o l a C o n f i a n ç a 

S . P A U L O 
1 0 - 1 0 

C O R O A S P A R A E N T E R R O S 
13 

F H S T A 3 3 < 3 S 

Sor l imenlo maior que t em vindo a esta capi ta l , e m 
gosto e quan t idade , desde o menor prego até ao mais e le-
vado. Tudo escolhido pela sua proprie tár ia , 

Rua 15 d e H o v e m b r c n. 3 0 

MARCELLINA GOMES CALDAS 
1 5 - 1 4 

Leilão judicial 

S c c c o s , m o l h a d o s , 1 1 1 0 -
v « l » , a r m a ç ã o o l » s » l -
c ã o . 

EM CONTINUAÇÃO 

D o M a l v i a i o « I o i i > c c n « l i o 
<IOM Ü I - i i i n z o i i H d a C o m -
p a n l i i a I >11 p « > r l u d o r a 
( ' i i u I Í M I I I . 

Continua 

M. D 3 A T ^ B U Q U E U Q t J S T e r ç a - f e i r a , 11 d e o u t u b r o 

Ruado Carmo n. I7-A 
(TELEPIIONF, 7 1 6 ) 

Competon temento au tor i sado , pelo 
conhecido negocianto desta p r aça o sr . 
9'". I t i o c l i , quo liquida seu nego-
cio, f a r á leilão ao corror do mar te l lo . 

Quinta-feira, 19 do corrente 
A' 

Itua Clirispiniano 7 ' i -A 
, \ ' M B I « l : i m a n l i f i 

A SABIiR : 

Atmaçfto, balcfto, pedras m a r m o r o ' 
vinhos Unos ex t range i ros , c e r v e j a , co ' 
gnac, l i co res ; ngua de seltz; fornot , 
vo imou th i ta l iano o f r a n c e z ; mau t i -
mentos, a r roz , feiifto, f a r inha de man-
dioca, dita do milho, h i ta t inhas , alhos, 
cebolios, vollas do composição, consor-
vas cm la tas , charu tos , sai om bar r i s , 
ervilha, otc. 

M o v e i » 
Camas , cadeiras , lampoOes, louças, 

lavatorlo, espelho, rclogio do parede , 
etc. 

QUINTA-FEIRA 
l i ) « I o c o r r e n l e 

& rua 
Conselheiro Clirispiniano, 74-A 

ás 11 horas e meia da manhã 
PELO LEILOEIRO 

M. de Albuquerque 

Grande Fabr ica de Chapéus, 
á rua de S. Dento, 39-A, 

CONTINUA 

No dia 1 8 do corrente 
Q U A R T A - F E I H A 

AO MEIO-DIA 
S o v e n d e r . * , a e n o r m e 

fèx^lara «l«9 c l i t i p õ u H < | a o 
a i a « l a o x l » l o , a m a t o r i a 
p r i i i u i , o i n i i c l i i n i t H , 
i i o u v e r t o m p o . 

18 do corrente 
AO MEIO-DIA 

O L E I L O E I R O 2 - 1 

A. VAZ 
J o g o s de r o d a s 

Vendem-so dous j ogos do rodas , do 
forro, quo f o r a m do u m locomovei, 
ocom os compotontes e ixos lança. 

Ca r t a s es ta redacçfto com as ini-
ciaos C. 8 . 1'. 

AO C O M E K C I Q 
Pessoa porfoi tamonto apta encar re -

ga - so do qua lque r t raba lho e m e s c i l -
pturaçfto luorcuntil ou bancar ia , s e j a 
qual fòr o sou estado, ga ran t indo pe r -
feiçfto du t raba lho , plena exact idf to o 
presteza. 

Car ta a es ta redacçfto com as ini-
ciaes A. A. 10—4 

O « l r . S i l v e i r a C i n t r a 
6 encon t rado era seu oscriptoi io rno-

I lico, r u a Jo só Bonifácio, 6, d a 1 fts 
I I horas . Rosidencia, 87, m a dos Uua-
| y a u a z e s . Tolepn. n . 5ÒI. 

li*, a 
O r I t c n l o F n i T i i z 

Rosidoncia, r u a do Gazon ie t ro , 4 
Uscriptorio, (I, rua J o s ó Bonifácio , 

| d a l l á 1 ho ra . Tolupti. n . 72:1. 

ATTENÇÂO 
Aos fabricantes de cerveja 

deposito 
E i c h e n b e r g & C . 

2.1—RUA D O S P R O T E r i T A N T E S - a : . 

D E 

ALMEIDA GUEDES & COMP 
i E u a F l o r e s c i o d a A b r e u , 4 3 - 4 5 

Os propr ie tá r ios des to novo estabelecimento de primeira ordem no sou 
gonero, convidam as cxma3. famíl ias paul is tas , os sous amigos o f roguezes 
q u e r desta capi ta l , quor do in ter ior , a vis i tarem o sou a r m a z é m , garant lndo-
Ihcs quo nello encon t r a r ão o quo ha do mais luxo o moderno no (jenero do 
t n p o ç n r l n o n i o v o i n . 

O socio, s r . M a n i i o i i r A l i i i e i d a G u e i l e R , ox-encarregai!o 
da boeçllo do I n p e ç a r l n « I a F a l t r i c a H . i n l » O l a r i a , acaba 
de vis i tar d ive r sas praças eu ropôas , escolhendo o comprando o quo encon t rou 
de mais mode rno o adequado a s suas escolhas ao gosto apurado da popu-
lação paul i s ta . 

Na nossa casa encontrar f to os quo nos d e r e m a subida h o n r a da eua 
s u a visita: Aineubleincnts comple tos : para sa las de visi tas , com t u d o o qtit) 
dese ja rem, dosdo os mais r icos tecidos Uob l ins ; salaa do j a n t a r , qua r tos do 
do rmi r e ves t i r (para estos commodos temos o quo h a do mais r ico , do gos-
to o modorno) ; oscriptorios, b i lhares e todos os sous pertenço*. 

Tornos estofados, espolhos, tapotos, pollogos, tapotos para oscada, col-
chões o e s t r ados do mólas, 

Nos incumbimos do todos os t raba lhos do adornos do por tas , janol las , 
e n t r a d a s nobres , otc., otc', p a r a o quo temos um completo sor t i inonto do to-
cidos o cor i inas proprios p a r a es to llm. 

O nosso socio commandl ta r io s r . . 1 . A . I » o r o l r n C o n -
t i n h a — p o d o pa r t i cu l a rmen te As exnias. famil los do sua amizado o aos 
s e u s amigos quo nos honrem com a sua preciosa visi ta . 

ALMEIDA GUEDES & O. 
T a p e ç a ^ ô s a e M o v e i s » 

K i m F l o r c n c i o d c A b r e u , 4 . 3 - 4 5 

S . P á J í J I L ® 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de S. Paulo 

ESTABELECIMENTO DE GA.YRERAS 
I S C E I P X O m O : E M B I R X I T A , 6 , S Q B B A D Q 

Ficam vigorando a l é ulierior aviso, os seguintes preços : 
Ca) virgem, c m saccos de CO kilos 3SG00 

» ext inla . . de 100 litros 2S200 
» . 50 

Telhas nacionaes , milheiro . 140S000 
Cayeiras, 5 de ju lho de 1893. 

O engenheiro represen tan te , (115) 
F r n u c i m - o F . I l n i n o a . 

A Empreza da Limpeza publica c par t i cu la r par t ic ipa ao 
publica des ta Capital ([iie, de conformidade com a clansula 8 a 

do conlracto celebrado com a Intendencia Municipal, tem seu 
escriplorio á Ladoira dc S. João n . 1-13, onde a t t euderá p r o m -
ptamcntef toda e t jual t juer reclamação tenden te ao serviço da 
l impeza das ruas e praças publicas e da remoção do lixo das 
casas par t iculares . 

Estas reclamações pódem lambem ser t r ansme t l i das pelo 
TELEPHONE N. 6 7 3 30 10 

A'8 11 horas 
I t u a « I o O u v i d o r , 

CONSTANDO D E : 
Orando quant idado do f e r r a m e n t a s 

diversas , grandes lotes do bacius esta-
nhados, ca ixas com conservas , t in tas , 
ex t r ac t e s , drogas, pregos, pa ra fusos , 
t rados, colhores do pedreiro, g r andes 
lotos do loucas dc forro , agat i iu c gra-
ni to, c h a v e s inglezas, e n o r m e quant i -
dade do limas o g rosas , enxadas , for-
mOcs, puas , enxós, plaiuas, quantida-
de de a rgo las do f e r ro o moíal , dúz ias 
(1o f echaduras , t r inco o puchadores o 
g rande quant idado do miudezas divi-
didas e m lotes pa ra tudo sor vendido 
ao co r r e r do niartollo. 

T K K Ç A - F E I R A , 17 D U C Q R R . 
A's 11 horas da manhã 

Rua do Ouvidor, n. 38-A 
PEI.0 LEILOEIRO 

. 1 . A . L E A I , 

LEILÃO 
D B 

M O V E I S 
l i o n i n a T o m i l l a q u e H n 

r o l i r a « I o H . P a u l o ; c a » 
• i l : i « , i n e s i i M , < ; i i i l e i l * i i n « 
I r o i w « I o c o i t i i h a , l o u -
v a » , o t c . , o l c . 

tf. B S A L B U Q Ü 3 F . Q U S 
(Escriptorio Rua do Carmo, N. 11-A, 

Tclephone 710) 
I k < > v i < l a i n « M i t o a n e l o i - I -

n a i l o , farft loilao « e m r e s e r -
v a «l«i u r e ç o » do todos os mo-
VOÍB O m a i s utonsilios quo ginirnecom 
es ta res idencia , 

Terça-feira, 17 de outubro 
A's 11 1/a da nuiiriiã 

A' 
H U A I t O B I I A Z , » 4 

A saber : 
Mobilia do sala, quadros , tapetes , 

oscar rade i ras , vasos coni beuquets (1c 
r icas piuuins, cantouei ras , lampeOo.' 
ospelho, otc. 

Ricas c a m a s para casal , d i tas pa ra 
solteiro», lavatorlos, serviços para os 
mesmos, quadros , tapeto*, cr iado-mndo 
com tampo do luai moro.comoindas.guar-
da-vos t idos , guarda casacas com por ta 

Covada, iupulo, n . l ims, cül la tio j t l ( ' «^polh.i, vidii, c r j s t a i , toiletto, va-
peixe, etc., ass im como mach inas d o | 8 0 ^ l , a l i l " " i t e , etc. 
e n g a r r a f a r o a r r o l h a r , tflm s e m p r e o m l M c s a p a r a j an t a r , d i tas p a r a inter-

vallo, guarda- louças , g u a r d a comida, 
sorviço p a r a j an t a r , dito p a i a almoço, 
colhores p a r a chá, ta lheres , coiupotei 
ra«, copos, calicos, ch lcaras , bandei jas , 
rologio du paredo o mui tos mais obje-
c tos quo serft» p resen tes ao leilão. 

Terça-feira, 17 do corrente 
A' 

H m i «IO l l r n / , ; t -3 
A's 11 1/2 da manhã 

PEI.0 LEILOEIRO 

M . d e A l b u q u e r q u e 

S r . C a r l o s d o N i e n i e y e ? 

MEDICO OPERADOR E PARTEIRO 

Com longa pratica noa hnapitaea de Vioniij.* 
Paris o Berlim, attende a chaipadas a qualquer 
hora era sua residencia A rua do» tínsmões, 71, 
dando consultas das 8 ás 11 hornn da manha. 

Kapçriaiidade8 : molextiau de. nrnhc/rat c crean-
çat. 

10—4 

G R A N D E O F F I C I N A D E C O S T U R A S E C O N F E C Ç Õ E S 

RUA S. BENTO, 51 
G r a n d e r e d u c ç ã o 

d o s p r o ç o s c o r r o n t e s 

btíitio dc um vestido dc seda lis. IlOáüOO 
l ã . 2 5 S O O O 

» algodão » 20S0UI) 
l L X c l u s i v a m c n l c o s preparos c e n f e i t e s . 

R i e n r - i s g u e B a m l i e p g & O m 
1 5 - 7 

: - - f c - : - 3 / 
r v ^ - a á ; 

I M P O R T A Ç Ã O 
(ie ferragens papa oonstpuoções e lavoura 

( m H H I , 
C u l i l n r i i i s , A f u i a i i i e n l o s , e t c » . 

F e r r a m e n t a s para pedre i ros o carp in te i ros , louva 
aga ta o t r e n s do cosinha, e t e . 

T i n t a s c W u i i z c s 

Armar inho , porfuniar ias Unas, papel, l ivros e m bran-
co o objoutos du escriptorio. 

C h á , C e r a e R a p é 

Souza, Sampaio & Leite 
Rua João Alfredo, 11 

(ANTIGA CASA ALIjEMA) 1 0 - f l 

8 . F A m O 

WILSON, SONS l C. LIMITED 
Proprietários da áaposàtoa de carvão estabele-

cidos ha mais de 50 annos. 
G A . JF\ 

T ê m sempre grande q u a n t i d a d e em deposito, só dc pr i -
me i ra qua l idade 

C A R D I F F , 
N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa , que vendem pelos prei;os mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do lírasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores t ransat lant icos e com a 
Companhia d a Nova Zelandia . 

Agentes da 
Pac i f i c S l e a m Navlga t ion Company 

de a Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as communicaçòes para WILSON, SONS & C. , em 

Santos, devem ser d i r ig idas para a caixa postal 61 ; e n d e -
reço lelegraphico-ANCIiLlCUS. 

Casa ma t r i z—Wilson , Sons 4 C \ L imi l ed , London. 
CardiíT 

l São Vicente 
1 Pe rnambuco 
] Bahia 

Itio de Janeiro 
j Santos 
/ Moütevidco 
f Huenos-Aires 
\ L a 1 ' l a t a 7 õ — " 1 7 

I f H H A E S E M 

i 
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o Ê O M M E Í I C Í O D E S . P Á Ú L Ô 3 

Q U I N A A 1 1 0 M A . T I C O 
I > 0 1 ' I I i n M A C E U T I C O F 3 1 X < ; i \ I M S I T O 

TONICO ESTOMACHICO E ANTIFEBRIL 
A' venda cm t sdna ns p l larmacias o drognr iáà . 

S. P A U L O 
B s p o s i t o — L a r g o d a L i b e r á d . ^ N. 7 

waOKMaMi - i - s n w a a i t t a « 

V0ml0-60 cm pequenos o g randes porçfles A 

R u a B i r > e ã t e n . I 

C o m p " » < > l ( i I N i u l I n t » I m p o r t a d o r a « l o I> I -«>K: IH 
30—6 

C O M P A N H I A . 

Melhoramentos de São Paulo 
P a g s e S 8 0 © C 5 a y e i r » a s 

d e p o s i t o n a r u a B e n j & m i n C o n s t a n t , 1 A 

Escpiptopio: rua Direita, 6 - sobrado 
T c l n p l i o n e > ! . Í K J O 

PAPEL em balas para embrulho 
» cartão de diversas côres e qualidades 
• para impressão e para escripta 

Os pap is da nossa fabrica se recommcndam pelas soas (]ualiiiafe e preços 
(até o fim do anno) 

T E ^ X - , < 3 S F t 

s, 

I N T E G I 1 A E S p o r 2 O S 0 0 0 
r i ê t o t e m s é r i e s 

I N T E G R A E S 

A m a i s s é r i a c i m p o r t a n t e d o í i r a z i l 

E X T R Á C Ç Ã O I N F A L L I V E L 
Q U I N T A F E I R A , 1 4 D E D E Z E M B R O D E 1 8 9 3 

A lotorU d;i Bahia tf!o tem competidora em boa ordem e liei comprimento da lei. Na sua ion^a cxlitencia não ha um só neto quo a faça desmerecer no conceito em que ú tida como i 
çfto pub.ica para o csiilendido plano desta loteria, quo pela sua boa orgauisi^lo ofToroco ao publico verdadeiras vantagens. N;lo tom tsórica, todos o primeira do Universo.- Cliuma-flo a nttenyfto 

premi' s sSo ir.tcjjraes. 

E s t a i © t e 3 » ã a t e m © s e g a s à r a t e p ! a n o s 
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n cen tena do 1" prêmio . 
a cen tena rio íi" prêmio . 
a cen tena do prêmio . 
a cen t ena do l " prêmio . 
a dezena do 1» prêmio . 
a dezena do 2» prêmio . 
a dezena do :J° pvomio . 
a dezena do 4 o prêmio . 
as approximaçOos do 1" p rêmio , 
ns a p r o x i m a ç õ e s do 2" p rêmio , 
ns Rpproximaçõcs do :1o p rêmio , 
as approxImacOes do 4 J p rêmio , 
os 2 ilriacs do I" prêmio, 
os 2 flnaes do 2° prêmio , 
o final do 1» p rêmio , 
o final do 2» prêmio . 

10512 prêmios no valor d e . 
Es to lo te r ia compOo-so 
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Companhia União Sorocabana 
e Y t u a n a 

T A R I F A M Ó V E L 
Faço publico pa ra conhec imento dos Interessados que a p a r t i r do dia 

15 do cor ren to em deante, e s t a Companhia cob ra i á em suas l inhas uma !.: .» 
addicional sobrr. «s tarifus, va r inve l cora o c«iubio sobro Londres , a qua 1 i») 
co r ren to mez sei A 24 sobro o sal o 40 °/o p a i a as demais tabel las , tudo 
nos t e rmos do contrac to ce lebrado com o governo desto l istado. 

l ) a mesma d a t a em d e a n t e eossarA a venda do bi lhetes do ida e v t l l u 
p reva lecendo t ó m o n t o os b i lhe tes simples sem aba t imento de preços . 

S. I 'au!o, 5 de outubro do ÍSÜII. 
11—8 O supe r in t enden te 

G o o r g e O n l t e r n r 

Águas acidülas da Foz dãCer i í 

• I 
é ? 
ó 
<b 

As aguas acidülas da Foz da fértil, tem a sua noscerlc proximo da p 
sobro o rio Zezero, no vallo da Ursa, frejruezia d<i Serrmclio d.i Bomjari' 

Devo as suas principaes propi iodades Ü" mlfulo nrirfi de alumiiui. i|U-
organlsmo humano actua eomo mMi irgmtr lonicii c dMÍn/'rdant'\ o as . 
explicam o- notáveis benelleios quo o seu u»o produz lias seguintes du 

S Ü I l l t í K J i l O <!«> O H l l l l l l i l C O . t > v r » p « ; > « i ! l I « t < U > : 
5 J I<-<M-I» ( I O C H I O Ü I I I ^ O , B i i i r r l i é n < - l i i - « » t i i « * ! I , B . » - S N -R 
i * l i o t : , ( k i n l i e l e t i , < • !« • -

j líxternaiuento applicamso contra as d:if«ífs»M p u n i : 
' C i i n j i i s i e l i v i l o M , l i í o r i i l i t p » , 
I Keconimciida-so o uso d e s t a ggua cm todaa r.s doenças em q u o é • 
• prej rado o Quinino, o em r e p a r a r os <- t ragos cansados por ello. 

Nas g . i r r i i f j s o nas capsu l a s e : t á g r i v a d a a marca A;<IISI s« 
| «ls« F o z t l : i í > r l f i . 
i Vende - se nes ta capital A IVIRT « I n l i o s » V ! M S : I , U í . 

o.to 
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M i n o C l i a i - l o t l n V i n c - o : i t rcrentonient í ' ili bada de 
j c o m m u n i c a As e x m a s . famii ias quo abr i rá :>m:i«>!«:"« ás 0 ho ra s d l t . 

<;I — IT u A s. I! [<; N T o — OI 
u m a casa , em que so o n r a r r e g a do qualquer trab.Uho em cliapòtis de i u!i< 
ras , sendo tu - ,o execu tado pe los úl t imos figurinos o a i r e ; :: n. Meniri 

• B i l - E M Í B I S W — S a 

Como o publico pódo ver i f icar polo plano acima. aK-m do prêmio do 2<0:0009, tom tamliein do 50:000$, 20 :000t e 10:000$ o grande quan t idade rio 
5:000$, 2 : | 0 l ) s , 1:0 08 o mui tos outro.i no total do 10 512, todos in tegraes . S i o premiadas ns contenas , dezenas, approximaçOis dos 4 CRBMIÕS MAIÜ1JE3 
o a s d u a s lotras flnaes o as torminaçOos dos do 209 o f.O contos . O pagamento começará cm 15 do dezembro o te rminai A :im a u n o depois da ex t racçao . 
Os bilhete» premiados da loteria da Bahia silo pagos em todos os Estados , n.lo só pelas agenc ias , como peias casas comraerciaes e bancos ex i s t en tes e m 
toda a Ropubllca Bras i le i ra . 

Os pedidos eupoi lo r r s a 200Í000 tCm direi to a u m a comrnlssSo razoável e os menore s sSo sutii-feitos com toda a brovidado c i sentos do f r e to o 
por to do correio. 

E m todas a s cidades do Bras i l se encon t r am A v e n d a bilhetes de s t a lotei ia o os pedidos devem ser dirigidos aos senhores : 

Dolivaes Nunes & Comp. 
Manga & Bandeira 
.liilio Antunes de Abreu 
Antouio Sampaio Coelho. 

G i c L 3 . c I . e c i e J F * ^ . ü j l ! O 

i Ate \ \ dez 

Par t ic ipo ao respei tável publico des ta Capital o do inter ior do l is tado 
quo mudei a minha lo ja da r u a Boa Vis ta p a r a a m a do S. Bento, n . 5'J, 
oudo cont inuarei com a minha Industr ia cm bouque ts Maqnar t , etc... e tc . 

Recebi p.-ios ú l t imos vapores u m g r a n d e o var iado so r t imen to do so-
m e n t e s d:is mais l i ndas flòros o do toilors os l egumes aprovei táveis n e s t o c l l - , _ _ , f _ u » « i 
ma . Tenl io seiupro u m var iado s e d i m e n t o de p lan tas do f r u e t n s e ornamen- g ^ | í ^ Í fi 1 i rt 
tnes , o offeri ço os m o n s pres t imos p a r a a r r a n j a r j a rd ins , a j a r d i n a r chacaras , 
p r aças publicas, c tc . 

Espec ia l idade: Ranmlhe te s do f lòros n a t u r a e s . 
P reços niodlcos o f e rv iço ga ran t ido . 
S. Paulo, 13 do ou tubro do 1393. 

5 — 3 1 ' r a n c i s c o X o n i l l z . 
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CASA ALLEMÀ 

à J A & &&-Í 8 v 

IMiORTABOBÂ 
S t K 

C r i s t i a n o W e b e n d o e r f e r 

H . 56 A - E U A 15 DE ITOVEMBRO - l i CS A 

Liquidação to.; 1 até ao fim do cor-
rente anuo de todas as bons f zen 
das recebidas das primeiras fabric-üs 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crer: por exemplo 
C O I \ ; I H p a r a c a n i a i l n e r e m i ç i i , <!<• C t S : ; ; > ; > :>]: '• 

H J S O O . 
O o l * a n p n e u c n m u « I o c n w i d o s o s o l l e l r o N <I<; 

« í o o » n t õ : » o , s o o « » . 
C o b e r l o r c n « l o n l g o i l ã o o < l n I.-"», < l i s IS S O O I » «> » ! O S. 
C l u i l c s <1» n i c l l i u o < l o < -< IH ÍS I> Í I ' I I « l o O - S , 7 Í , «i(>-5, 

n t õ Í Í O Ó O O O . 
V O H U I I I I I I I O H « l o i i i : t l l m o i l s i n e t ' l t i : > ( I o l ã , < l o 7 . | i 

a > a o , 3 o o o . 
V « ? H I i t l l n l i o s « l o e l i l l n o e n n n n , « l o x i l o : t ^ : O t ) i< 

O O . 
E i n i i l l o s o n t I-OBI u r i I { Í O H t i a C H I I I Ç A O I n v c r n o M i , 

N O I « f u a o s n o f o x u m i k l > a t i m o n t < > « l o I O % I I O H p r o -
v o » 1 ÍX«>H m a r c n d o f l . 

O | > i - « i p r ! « í t > i r l o . p r e t e n d e n d o m i l d » l - H C U n e f ; n -
e l o p u r a o d o n t i u - i u l o , offi '«M-«»<;o v a n l a ^ o i » I I H T a -
t n i l i a H « l o J I n t n H , « i i i n i i d » l i z o r e m I I H H I I H N c o m -
I i r u H o n i d u / . l i i H o p e ç a n i n t o l r a n . 

VENDAS SO' A DINHEIRO 

á 

EXTRACÇAO, S A B B A L O l i DE NOVEMBRO DE 1893 
P A G A - S E O D O B R O S B S E R A N S F E R I R 
Os biJhstes desta importante o acredi tada loteria acham-se desde j á 

venda. 
C s p e d i d o s d ' - Í K T E B X O R • e v e m s e r d i r i g i d o 4 : P Ó S 3 g e n t e s 
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PURO DE UVA 
Acalm do chegnr em quintos o décimos, a tüo p rocurada marca 

n ^ I f I t O H A . 

EM S. PAULO: EM SANTOS: 

R. Marecha l Deodopo, 8 — í í . 2 5 de Março, 91 
B A S V a - O S A F 5 I Í L H - 0 <& - O S ^ H Í Í - G ) 

T. 'm s e m p r o em dopesi to os prcc ; osos v inhos do P o r t o : 
R e s e r v a 

1 » . . f a l i a 
L a c r l i n a C l i r l n t l 

I l o i j o « 1 o D u m a 
A l i m e n t o ! 

I l i a n t a r d o 

I>. I . u l / 
U O I H d l u m a n t o a 

I t o l n i V i i v i i i H 
I I 1 8 B 1 

C o l I i i r o H 
tieropi;;» 

C n l i o ç a g o r d a , e l e . , e l e . 

Aguardente de bagaço 
1 0 - 3 

F A Z E N D A S A G R Í C O L A S 
I IRAIDA JUIIOE 
Aceita para d i spor fazendas agr ícolas poqnenas ou g randes , s endo de 

ca fó o cunna o do c i i a r . D4 informações das qno t e m na s n s aguncia a todos 
os urs. in teressados . T e m cor respondente e m S. P a u l o o Kio do Jane i ro , 

l i scr lptor lo na r u a do Francisco Olycer io , 21-B 

i i í l i f & H 

P R I V I L E G I A D O 
G R â N D E A U X I L I O A L A V O U R A D E C i l F É 

A Companhia Arens tem a salisfacção de communicar aos ilims. srs. lavradores, aos seus numerosos fregnezes e ami -
gos em geral, que FC acha funccioriantlo com admirare i snccesso no Kngenho Centrai da Providencia, Es l r ; jd tde Ferro Leo-
poldina, Estado do Rio do Janeiro, propriedade do illm. sr. Luiz Freitas de S i , o Novo Seccad ir de Caf-;, de invenção do 
sr. Fernando Arens, satisfazendo as maiores exigencias que se possa fazer de um apparelho dtisla ordem, seccando perfei-
tamente o café cereja em 8 a 10 horas e o despolpado em i a t) horas, não alterando a còr nem o aroma. 

Este seccador pôde ser movido por motor a vapor ou hydraulico e não necessita geradores de vapor para o seccarnan. 
O gaslo do combustível regula menos de um carro de lenha por dia. 

O illm. sr . Luiz Freitas de Sá presta-se bondosamente mostrar o Novo S'eccador Arens ás pessoas que pretenderem 
examinar o trabalho do mesmo. 

NOÍ nosfos csci i| torios em Jundialiy e S. Paulo, temos amos!ras de caie secco no Novo Seccador Arens em 9 horas e 
convidamos as pe soas inteiossadas para virem examinar o resultado do trabalho deste apparelho que muito se recom-
mend ', não fó pelas gian les vantagens que oITerece. conto pela su t per'eila e solida conslrucção. 

Commui icamos aos srs. lavradores, que tomando tempo a construcção dcsie mcchairsmo, devemos receber asencom 
mend s a a afia de 185)4 tp anlo anle«, para poder garantir a enlrega do machinismo em cpocha deleru i ada. 

Acliaitdr-se o problema de .'ec anirtito de café resolvido |ior c j!e machinismo conforme a opinião de lavradores e casas 
commis.-arias de alto crilerio do lü >. r< g imcs aos srs. lavradores par i que, no seu proprio interesse, venham quanto antes 
informar-se m nuciosamen e sobre o inesino. 

P H E N ! C O G L Y C F R ! N A D O 

M A R A V I L H O S A 23SCQS3SBTA 

Feia Inspectcr ia Ger i h H j g i e n e 
Ksle sabone' . que representa o maior esforço 

dasciencia , '." t !i>itn gnsnde rerolut.ão pela ;tccei-
tação qu ) ?cclieH em iodas as parles do inundo 
em q ' jV o i dtlo usado. O considerarei numero 
de poósoa ; que del le tem usado continua a su-
perioridade desta combinação sciciitilic c.ollo-
cando- : c-itre -s , r imeiros dos sabníietes inedic i -
n a e s a i j íioje doscoberlos {«ela scienci.i moderna, 
pois foz dcsapparerer ent poucos dias as 
' t l a u c l u i H i i i , l O i t í i . 

E q p i n l n m , 
I * ; I : H I O H , 

M a r d a s 
EITI I ILGENI*, 

I k s i r t l i r o M . 
< : ; i s n : i , 

í v r i l o e ò e N c i l l í l I l e i i H , 
deixando o pelle agr 11 svclinente fresca e tisa, 
dando-lhe especial beüeza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido: não s.ó torna a pelle macia e ave l lu -
dada. f;>.v.e;ido-a esp.argir o mais fragran!e a roma, 
como é u m seguro preservativo de todas as m o -
léstias eji idiMiicas e contagiosas, em v i j ta da 
acçào benotica do acitlo phenico q u e e u l r a e m sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje o rna -
menlo in iisjieiiSaM-l de Iodas as toileltes, dá á 
ctilis aMraclivos o encantos, fazendo dcsapparecer 
I idas a« di 's íormidadrs de que é susci pl ivel a 
peíle. Intmineros aüeslados de pessoas insuspei-
tas o de abalisados clínicos a f f i rmam sua ellicacia. 

Para evüar falsificações, exigir no rotulo e x -
terno em tinta vermelha a l i rma dos agentes C A i t -
VA IJ IO F ILHO & COMI' . 

l * r t f " < : « í W r di:zia, 15Í : ca ixa de t res , 4* . u m , t f .VO. 
H E I H Í S I T O E M r . V I I . O 

C0JIP.\.\HÍ\ M M IMPORTADORA DE DROGAS 
! i f ? a I H r e i t n , 1 

I 0 ü - t i 9 

Companhia (le seguros contra 
F ^ O G O 

ALLIANCE ASSURANCE COMPANY DE LONDHliS 
ESTABELECIDA EM 1824 

Autorisada por decreto n. 958( de 27 de julho do 92 
C a p i t a l 5 m i l h õ e s d e I b s . e s t e r l i n a s 

D1KECTUR-PRESIDENTE, LOKD ROTHSCHIM) 
J l G E N T E — J O H E I ' 1 1 V V . M E K 

3 — Ladeira de S. Francisco — 3 
CAIXA DO CORREIO N. 142. 

(a l t . a t r t:ra ami") 

G o m p a : r x J o „ I o . 

T 
T o r ç . 

I 

K M S . P a u l o ÍÍ r u a F l o i * < ' i i c i o \ h r e u , 2 1 

Casa I de Paula Silva Pereira & Fillio 
Rua José Bonifácio — 33 39 

6 0 - a o 

V E N D E M P O E ATACADO : 
l ' e i j f i « > , c a r r o * , i i K m i c i i r , c i ü k i k i i * . 

C i i r v á n < : , % ! > n i ! ' ' F , q u i i H i l a d o 
e m dopesi to e B depeniga eni San tos . 15 . 

Endereço t e l p g i T | h ! e o : I^orlay—8. Panlo 

S. P A U L O 

peciai de Pianos 
i 

~ í s 
• i f 

r> K 

üua ele S» João, 3 © e 3 4 
í í 

S0—12 

THEATRO S. JOSÉ 
2 E M F 3 R E 3 A ^ H E A T H A Í L , © - O BJRASÍCIL 

G r a n d e c o m p a n h l n < l e o p e r a c ô m i c a , o p e r e l a s , 
v o i K l o v i l l o e i n i i ^ l c i m , « I o I h e n l r o N i u i t * A m i a . 

DIEECÇÃQ SO ACTOR MATTOS 
R E G E N T E DA ORCHESTRA J \ . C A P I T A W I 

HOJE Terça-feira, 17 de outubro HOJE 
r e i l l i l o G e r n l 

Maio u m a represen tação d a oper . i -eomiead o g r a n d e espcetaculo em 1 
o ,ri quadro», or iginal de C l i l v o t o I > u r t , t radi ieçào l ivre do , 1 r -
I h n r A z e v e d o , niUKiea de I * . l » l « m < | t « o t t . 

S U R G O U F F 
(O C O B S A R I O) 

No te rce i ro aeto, na s c e n a do NAVIO, o s r . Po lc ro , pela p r imei ra \ /., 
e a n t a i á a b a t r a r o l a da cpe ra Giocuwla. 

M l x e - e n - a c è n e « l o n e t o r I l e l l o r 
P R E Ç O S B HORAS DO COSTUME 

O» bi ibeU,, ai-ham-FO íi venda, por cupeeial favor, até ás 6 hora*, no i • ri-
ptorio do Iintwlo de H. Paulo, depois dessa hora na b i lheter ia do thealm. 

Amanhã quarta-feira, p a r a a t t endor aos eonaelhos da l l ln r t rada Inip i 
[iBBlÍHta re petir e e - á mais n i n a ve/, K J m r i i p u i « l e » n l « « « (>' 
jura de Clairettr). 

Os ospoi taciloB süc in t r ans fe r íve i s a inda que chova . 



o c a A U i k U c A o b i i i ) i o . à 
« . i. 

o 

MABCft REGISTRADA. MARCA RfGISTRABA 

Analysado no L&boratorlo Nacional de Analyses o licenciado 
pela Inspeotoria de Hygiene do Brazil 

O melhor, mais furto o mais hygionico Coa lho pa ra leite quo existo 
como demonstrou a analyso, pois entram unicamente em sua composição sub-
stancias utiiissimas 4 digestão. Toma os queijo." muito m a h agradáveis em as-
pecto, aroma o paladar. É muito mais economico por ser muito activo o baruto. 

Cada garrafa & acompanhada do mu directorio explicativo. 

ÚNICOS PROPRIETÁRIOS E DEPOSITÁRIOS 

^ . x a - u - j o Sc P i m e n t a - D r o g u i s t a s 
R U A JDE S . P E D R O , 8 0 - R I O D E J A N E I R O 

DEPOSITO EM CAMPINAS : 
L a r g o ciei M a t r i z N o v a , 

i k N D E R S O N , S O T T O M A I O R & C . 

Aguardente 
de Giinrorema o do divois is zonas 
deste Estado, com ÍO grAos. 

Vendo-to na rua do D. Maiiu An-
tonia do Quoiroz, n. 4, ou rua do Ga-
zometro, 114. 10—8 

2 5 : 0 0 0 $ 
10:000$ 

4 : 0 0 0 $ 
2:000$ 

1:000$ 
Todos integraes por 8 $ 0 0 0 

Sfto estes os 5 prêmios maiores da L o l e u - i a « I o E s t u d o < l a 
l l . - i l i i : » , a mais se; ia o importante* do Brazil. 

A üO» loteria, promio maior 

Será extrahida quinta-feira, 19 do corrente 
A i* sorio da 31 loteria, promio maior 

1 S : C o r - > S < r > O O 

F E ^ T R A S Í I Á A E ^ I 2 * » D E S C O P P . 

200:0008000 
U i R T O M S R & B S H S V S B - t x R A E S 

Por 9 0 mil réis 
i : x r m . o ç A o I Í A I C ( ; H , V \ I > I ; I . O T E H I A 

e m 1 4 d s d e z e m b r o p r o x i m o 
l ista loteria tem nponos I Í O . O O O bilhetes o distribuo H O . K ^ » 

p n i ; i.t>: no valor de O O O e o i i l o i t do réis. 

\ s lolorius tl i Hahia, que não lòm compet idora em boa 
onl imi « liei ohservancia tia lei, é talvez a única loicria cu jas 
sor tes g randes são vendidas de norte a sul do lirazil. Os b i -
lluiles encon l r am-se ú vendae m todas as localidades do es-
t a In de s* 1'aulo e especia lmente nas agencias da capi tal . 

Medico 
» R . S O U Z 4 C A S T R O 

Bspecialidado—Moléstias do gargan-
ta nariz o ouvidos. (Cora longa pra-
tica nos hospitaos do Paris, Vienna o 
Itniia). 

Consultório o residoncia: 
Rua do Palaclo, 3 (antiga travessa 

do Collegio). 
Consultas do O ás 10 horas da m a -

nha o de 1 ás 3 horas da tarde. 
30-2-2 

Sociétó Gtnhlo de Transports Mari-

times à vapeur de I t e i l l e 

O v n p o r 

A Q U I T A I N E 
osporado em Santos no dia 21 do 
corrente, sahirA, dopois da Indispensável 
demora, para 
M n r s e l l i a 

G ê n o v a o 
N n ] i o l i R 

Passagens para Barcelona 150$ o 
mais portos 120$. 

Os agentes 

KÀRL YÂLÂIS & GOMP. 
8 . P n u l o — R u a José Bonifácio, 26 
S t m t o s — R u a 25 do .Março, 17. 

Criada 
Precisa-so do uma para pagear 

criança. Proforo-se casada ou mesmo 
soltoira mas quo nfio durma em casa. 
Para t ra tar o mais informações, na 
rua do João Alfrodo, n. 43. Loja da 
louças. 8—3 

SABÃO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDÀ 
\ P P K O V A D A PELA BXMA. JUNTA DE 

T1YGIENE PUBLICA DA C A P I T A L 
Innumoros cortifleados de medicosdis-

tineto» o do pessoas do todo o critério 
attoetam o preconisam o 8 t a l > s t o 
" t i i " « i para ourar 
Queimaduras 
"íevralgias 
ContusOos 
Darthros 
límpingens 
Pannos 
( t a p a s 

Espinhas 
Dores rhoumaticas 
Dores ds cabeça 
Ferimentos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

COMPANHIA 
Hamburgo—Magdeburgueza 

D E S E G U R O S C O H T E A I N C m i O 

e m H a m b u r g o 
Auctorisada a funecionar no Estado do S. Paulo .— Capital e garantia: 

niai ilo 70 milhões do Reichsmark, (tuais do 70.000 contos do réis). I 
AGENTES PARA S. PAULO : 

FRANCISCO MULI.ER & C. 
V o — R u u « I o C o m m e r c l o — í t í » 1 0 - 9 

MEIAS 

i » 

Companhia Industrial de Jaoarehy 
Único* acentos da fabrica 

B c h m i d t & T r o s t 
S. PAULO—RUA DO COMMERCIO N. 17—S. PAULO 

3 " o sab. 

Erupções cutâneas e raordedura* do 
insectos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGDA DE TOI-
LETTE, reunindo om si todas as pro-
priedades das muis afamadas. 

Vendo-se om todas as drogarias 
pharmacias o lojas do perfumarias. 

Ao Café Moka 
1 \ D U S T M I A l í l í A S I I J i l U A 

II E 
Café em pó, assucar refinado, fubá 

e farinha de arroz 
FABRICA MOVIDA A VAIOU 

l t u : i C o i i s i > l l i < > i i * o \ c l > i a s 
i i . 735 

DEPOSITO—RUA S. BENTO, N. 72 
Tcleplionc ns. 429 e 712 

Os proprietários dosto estabelccimen 
t", no empenho do bem servir o p u -
blico Paulista o para poder attender 
u >s inuuincros podidos do especial café 
cm pó preparado na sua fabrica, pro-
c deram a grandes reformas na mes-
ma, quo se acha hojo montada a ca-
pricho. O café entregue ao consumo 
pelos propriotarios á do qualidade su-
perior. Convidam pois o publico a vi-
sitar sua fabrica, onde encontrarão os 
ai tigos acima descriptos todos de qua 
lidados superiores o por preços baratos; 
o kilo do espocial café raoido—2$uU) 

S. PAULO 
. 1 . F e r r a z & C o m p . 

. . . 3 0 - 1 1 

COALHO 
M A l t C A E H T H E I J i A 
Liquido o seeco, em pó ou em pas-

tilhas, indispensável paru a fabricação 
do quoljoR ; cada vidro t raz a diro-
cçflo para o uso, o a nossa marca ro-

Sletrada Ettirlla (cm circulo oncarna-
o) MAGAUIÂES, L o r i r s & COMP. , SIIC-

cessores do Khivgelhoefcr A Ccmp., 
Rio do Janeiro, uniões importadores. 

AVISO.—Esta acreditada nmrca de 
coalho de Invariável boa qualidade, 
confoime a exporicncia do mais do 
quinze mines, o, de efleito seguro o 
vuntajoso no uso, como | tova o gran-
do o sempre cierccnte conrnmo em 
todos os coutros agrícolas do pai», 
achn-so A venda om todas as casas 
do intorior, (toro. o soxt.) 

Société G * n 6 r a l e de Transporte H&ri-
times à vapeur de Mars illo 

O VAPOR 

PROVENCE 
osporado brevemento em Santos, sahirà 
depois da Indispensável demora para 

M o i i t e v i < l õ o o 
l l i i e i i o K - . \ i r ( » i 

Preço das passagens do 3" clns-
so, 60$0o0. 

Agentes : 

KÀRL YÂLAIS & COMP. 
Em S . I » j « i i l o , Rua Josó Bonifá-

cio, 25. 
Em S i * n l o s , rua 25 do Março, 17. 

Real companhia de paquetes a vaior 
DE 

S O U T I I A M P T O N 
MS 

O VAPOR INGLEZ 

TRENT 
o p e r a d o do Rio da Pra ta sahirá do 
Rnntos no dia 18 do corrento o do 
Rio no dia 10. com escalas pela 
H á l i t o 

l * O i * n m i i i m o o 
H . V l r e n l n 

L D H P n l m n s 
1 ' l n b ô a 

S o u t h n n i l » ! o n 
o A i i l u c r p l n 

O P A Q U E T E 

THAMES 
sahirá para a Europa a 31 do cor-
rento. 

Todos os vapores desta companhia 
8üo iliuminndos a luz electrlca. 

Para passngons o mais informações 
no escriptorio da Companhia com o 
soporintendonto 

G. C. A n d e r s o n 
1 — RUa do S. Pedro — 1 

• t i o l i o J a n e i r o 
Agentes da Companhia: 
Em S. Paulo, C:»ms» l . u p t o i i . 

Rua do S. Bento, 41 o 43 
Em Santos, Holworthy, Ellls 

rua do S. Antonlo, 52. 
C.. 

N A V Í G A Z I 0 N 5 1 

ITALO-BRASliim 

Liverpool, Brasil' & River Plate 
Síeame.s 

I ^ l n l i u L m r f i i o r t «St I l o r t 

O PAQUETE 

MELBOURNE 
c nt rado em 8 do corronto soUlrà com 
brovidado para 

I V I I W - Y O R K 
Para carga o mais Informações tra* 

ta-eo cotu «n itftuntiiS 

F. S. Hampshire & 
a / V H í T O S 

MALA REAL PORTÜGÜEZA 
O PAQUETE 

lilil m l>01KTUGAL 
sahirA da Bdntos a 2ft do outubro para 

/ i n l u è r p i a 
com escalas por 
l i » Ia I n 

P u r n a m b u c t t 
o I i l s b o n 

Estes paquetes têm oxcellentes ae-
comodaçôes para passageiros da 1», 2* 
o 3» classo o sao illuminados a luz 
olectrica. 

A 2» classe difere unicamente da 1» 
na posição dos camarotes t 

Passagens e mais informaçõos com 
os agontos em S. Paulo 

F. de Paula Silva Pereira & Filho 
39—RUA JOSÉ1 BONIFÁCIO—39 

S . l»utiIo 

Gardner Remos & Comp 
S i t t i l O H — l t u a S4 do mnl«, 20. 

C O B f l i V I E R C i O 

O ESPLENDIDO VAPOll 

sahirá do H I I I I I o n no dia 18 do outubro para 
« r c w o v A . 

1 M / \ 3 » 0 « , ! Í S 
« T i t u » i ' i>: 

Esto vapor ó illurainado a luz olectrica o tom esplendidas accommodaçOos 
para passageiros do 1" o il» classe. 

AGENTES 

C A M Í L L O C í i ^ B T â õ c v 
4 S - 1 I U A I > a : 8 . « E i v r o - í s 

S . P A U L O 
— Praça da Republica, n. 41. 

A Grande Mala Paulista 
F i i b r i c u ( I n t i a l i m 

.3 O A O V i » & c . 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, N. 12 

3 0 - 1 0 

Cosinheira 
Pagam-so 0U$o00 por mez a uma boa 

cosinhoira, quo dfi boas informações 
do sua conducta. 

Largo Municipal, 27, sobrado. 
1 0 - 9 

NAVIGAZÍONE GENERALS ITALIANA 
H O C I E T . V ' S t a g - X S «•!•; 

Florio & Rubattino 
O ESPLENDIDO VAPOll 

osporado do Rio da Prata, sahirá 
< i o S A N T O S 

no dia 20 do corronto para 

G Ê N O V A o N Á P O L E S 
oste vapor, todo illuiuinado a luz electrlca, tom osplondidas accommodações 
para passagoiros du 1», 2» o 31 classe. 

AGENTES : 

C A M I L L O C R E S T A & C 
> S « - I t U A J » K S . D E N T O -

s . P A U L O A , 
Praça da Ropnblica 41, - ; S a n l o s . . «—4 

T R O C O D E N O T A S 
A substituição de notas dilacciadas 

faz-se na Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Federal do sexln dia útil do cada 
mez cm diante, alternadamento, um 
dia sim, um dia nfio 

As notas dos bancos emissores > ó so 
rcceb ui em saldo naqnella Repaitlçfto. 

Os goneros do consumo tom tido 
| considerável alta, estando alguns por 

preços superiores :.os dos 'nessas ta-
bellas, quo nfio alteramos, por ser dif-
lloll obtermos uma m *dia i*xacta. 

P A U T A 
Pauta semanal da A'fan I o Ro-

oebodoria*de Ronda' , de ld i 21 de ou-
tubr-J: 
Cafó bora l í 181 kilo 
Cafó escolha S85" » 

C A M B I O 
S. Paulo, 17 do outub o de 1893. 
Tabollas ailixadas lio.item : 

I . O t l t l O I l C»-«U'4 
a !iO d A vista 

Lindros 10 5/8 10 3/8 
P.iiis 898 1/14 
II.:i ,burgo 1.108 1.1'. 8 
It i l ia - 890 
Ijlsboa e P o r t o , . — 433 
NVw-York — 4.760 

s t l - i t Í K Í I l l l l l l l t 

Londres 10 5/8 
Paris 89 i 
Hamburgo 1.109 
Italla — 
New York — 
I l : - i i » ; i i i i i i l n e l i e l i : i n U I t n -

E l O U l H C l l l i l I l l l 
Berlim 1.1 On 1.130 
Londres 10 5/8 10 3/8 
Paris 890 910 
Itália — 880 
Nexv-York — 4 . 7 Í 5 
Portugal — 420 

t í . C r e s t o & <2. 
Londres 10 3,8 10 1|8 
Paris — 942 
Hamburgo — 1.103 
Itália (saques). . — 1)00 

« (va les ) . . . — 905 
Lisboa o Porto. — 430 
Outras cidades do 
Portugal — 414 
Hcspanha — 890 

Máximo da taxa nas oporaçõos, 
10 3/4. 

O cambio molhorou, havendo, com-
tildo, poucas transarções. 

As libras estiveram a 24JO0O o os 
napoleões, a 19Í0O0. 

ÍNpuca procura de ouro o nenhumas 
vendas. 

Em Santos consta tor havido vendas 
do papel par t icular : do manha, a 
10 15/10 o A tardo a 10 7|8. ' 

O cambio fechou cstavol, com a ta-
xa quo rogulou durante o dia. 

TELEGRAMMAS 
m o , in . 
Cambio 10 3/4. 
KANTOS, I I I . 

Ca 16 
Entraram 9.849 saccaa 
Venderam-se roOO » 
Existom 1D9.I182 » 
Preço 15*10J 

Mercado calmo. 
Cambio : 
Bancarlo, 10 8/4. 
Particular, 10 15/10. 
Soberanos, 2 i 4 í 5 0 . 
A Alfândega rendeu l lVB33t373. 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 
O U T U B R O D E 1 8 9 3 

AUGUSTO LEUBA & 0 . 

P a r a Antuérpia . 1 .500 
» Havro o Opçfto. . 085 

(•OSBASK ft Bi 
. i.Ooo 

> Hamburgo 730 
JBEODOB WII.LE & C, 

14.705 
n o i . w o i i T n y , e i x i b & o . 

, 1,00(1 
jOhN UtUbSHAtt St ü . 

Para Amsterdam o Hamburgo . 2 . 000 
» Now-York 292 

ALIlEltT KUSSNEIl 

S. STOFFHEOEN & C. 

» Now-York . . > i 4 t n . i i . . 7 . 5 0 " 
A. THOMMKI, & 0 . 

1.027 
00ETZ IIAYN & 0 . 

Para Hamburgo . 4 .049 
> Rotterdani . 3 .000 

ED. JOUNSTON & 0 . 

Para Now-York . 1 .250 
» Havre o Opção . 2 .000 

ZEBBENNF.R-ntJl.0W & 0 . 

5.000 
500 

AKBUCKLE BROTHERS 

HARD, RANU & 0 . 

. 2 . 002 
J . W. DOANK & 0. 

Para Now-York. . . . • • . • . . . . , 1.211 
> Rotterdani . 1 .160 

NA1JMANN, OF.PP & 0 . 

Para Now-York . 0 .558 
4 .885 

KARI, VAI,AIS & C 

Para Havro o Opçfto . 1 .501 

78.171 
( A / t l E I D A H 

Para Europa: 
Sus. café 

Vu|>. ali. Athen 17.478 
» ali. Montcnidéo 8 .610 
» f ranc . Paranaguá 0 585 
» ali. Cintra 12.520 

45.188 
Para os Estados-Unidos: 

Scs. cafó 
32.083 

10 3/8 
«15 

1.131 
9 7 

4 .750 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPOBEFL KSPKRADOA NO BIO 

18 Rio da Prata . Trent. 
vAPonrs A SAunt DO mo 

17 Rio da Prata, Provence. 
í 17 Hamburgo o esc.., Cintra. 
I 19 Southampton o esc., Trent. 

19 Gênova o osc., Colombo. 
VATOIIRN ESPERADOS F.M SANTOS 

19 Rio da Prata, Sírio. 
20 Antuérpia o esc. Ilei dc Portugal. 

VAPOllES A BAQIIl DE SANTOS 
18 Gênova o esc. Colombo. 
20 Gênova o esc., Sirio. 
28 Antuérpia o esc. Uri de Portugal. 
31 Antuorpia o esc., Thamcs. 

C O T A Ç Õ E S 

Soboranos. 
Vend. i 

2:J$900 
r.mii 

A e ç ò c s 
Companhias 

— 2358 
Idem com 2 0 % — 408 
Mogyana, 1 ' emissão . . . 2008 180$ 
Idem da2* e m i s s ã o . . . 2108 1908 
Central Paulista 100$ 908 
Mechanica Import 1 5 $ — 

Oesto Agrícola — — 

Luz Stearlca — — 

Sul Brasileira — 808 
Christoffel dr Stupakoff 80$ 
Fabril Paulistana — 

Industrial do S .Pau lo . 40$ 
Serviços Mar i t lmos . . . — 108 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp . 150$ 
Com 20 % 408 
Cart. comra 1508 
Com 2 0 % 408 
Lavradores 908 _ 
União do 8. Paulo 608 408 
Idem da 2» omissão 508 
Conim. o Ind 1208 
Constructor o Agr — 70$ 
S . Paulo 95$ — 

l i f i l r n s l i y p o l l i e e n p l u s 
Banco do C. R e a l . . . . — 551 
União — 45$ 
Intond. Munlclp — 70$ 

A p ó l i c e s 
UoRstado l . n l d » — 
Geraos liOOüjl — 

D u b o i i l u r u s 
Viaçao Paulista. — 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente, pipa, 250$ a 2801. 
Arroz do Iguape, aacco, 30$ a 34$. 
Ranha Alves, kilo 2$ a 2(300. 

«Marlstany», 1Í700, 
«Matarazo». 1ÍOOO. 

Canio socca ao Uld-Glaade, 1$400. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, conto, 0$. 
Feijão mulatinho, 100 litros 20$ e 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27$. 
lflom, preto, 100 litros 28$ a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 21300 a 

2$700. 
Farinha ospoclal, 1' 0 litros, Í2$. 
Idem de Santp Amaro, 2»*. 
Hem du2.», 100 litros, lô$ . 
Idom do Santa Cathurlna, 80 litros, 

165 a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
GaMinhas, uma, 2Í500 a 3$. 
Milho, iÜO litros, 151 a 10». 
Matto, $000 a «700. 
Ovos, (luzia, l$00i! a 1$200. 
Perú, um, 181 a 20». 
Queijos, um, 2Í500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 20$ a 24$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Preços dos gfinoros mais procurados 

no nosso mercado o no Inter ior : 
Azeito tino do Lucca, litro, a 2$ 

2$200. 
Dito do Gonova, litro, 1$000 a 1$800. 
Dito om quartola, 210» a 260». 
Dito em meia quartola, 140$ a 150». 
Cordas fio Unho surtidas, kilo, 1$800 

a « 2 0 0 . 
Fernet branca, 378 a 30$. 
Fernot Viuva Branca 30$ a 38». 
Massas sortidas do Gênova, 11» a 

1*2$. 
Mortadolla ora latas do 200 grara-

mas, 1»J00 a 1$300. 
Ditas em latas do 100 grammas, 

Í700 a $800. 
Quoijo ParraezEo de 1.», kilo, 5» a 

68000. 
Stoch flsh, kilo, 000 a 18200. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

2208. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Morldloual, quartéis, 19(1$ a 

220$. 
Vinho Barbcra. quartola, 28ÓÍ 11 

3108. 
Vlr.ho Chlar.te em quartola, í'.!58 u 

2638. 
Vinho Toscano Alleatlco, ora quar-

tola. 200$ a 220$ 
Vinho Chiai:? er*i f r .v -op, Muivhc-

so, bocca negra, c ilxa d:* l j fr.Li.'. s 
do litro. 308 u 358. 

Vinho CbiantH, coui 24 fra.vi.s 
688 a 70$. 

Vinho Mo-ejitto espumante, imuea 
S. Branco, 558 a (iu8. 

Veriuouth E. Martinazzl ,4 Comp. 
22$ a 258. 

Voriooutb Fratclll Gancin, a . 8 
828. 

Vermouth de cutras marcas, 218 
228. 

A l c r c n d o f p n n c o z 
Azeite Plagnlol, om litro, dúzia 4 ' i j 
428. 
Em 1/2 litro. '228 a 25$. 
Agua de Seltz, 15$ a 208. 
Ameixas. latas. 18600 a 2$. 
•Benodletinos, 828 a 888. 
Tlisconto Lorx Porry, 3$ a 38200. 
Camarões era latas, dúzia, 24$ a 

26$. 
Cogriae Jnles P'*bin, 388 a 4*28. 
Biscult. 378 a 308. 
Maria Brlsard, 758 a 85$. 
Fine Charupagne, 45$ a 60. 
Cognni Marsaud, 418 a 42». 
Duthlloy, 1008 a 1108. 
Marcas nfio conhecidas no mercado 

'20$ a 30». 
Cerveja, dúzia. 13$ a 15$. 
Cbartreuso, 9d$ a 1008. 
Cliampagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

180$. 
I.icor Cacáu. 58$ a 70$ 
Ma*it(iga, kilo, 48C00 a 5$. 
Pet t-pois, 18 a lí'200. 
Rbuni da Jamaica, 458 a 508 
Vellas, 28$ a 308. 
Vinho Lormont, 208 a 2 t $ . 
Bordoaux d. m., 158 a 20$. 
Vormouth francez, 28$ a 30. 

f i c n c r o s I ' o i * l u < | i i c z e s 
Atacado e varejo 

AKCIIÍ* doce, litro 2B100 » BÍJTO 
AMT-odoaB )» -<*> • 2FÍO> 
Alpiata, kilo 87CHI • JHOO 
AlhoB, mela caixa jngooo » «.'>80»0 
Batatinhas, caixa 128000 » 14800' 
Colorau, lata USOOO > 108(00 

» 
Kructas om latas 13200 • i»soo 
Figos, 1-', kilo» H$<KX) • Mfoon 
Mannellada, lata 1(200 » LIIÕO 
Massa de tomate, l ibra. f K V j • 18000 
Noxcs, kilo 18200 » 2ÍKXK) 
Pasmas cm arroba 1P80O0 > IU.Í000 
lilc-rr. om caixas S78'.00 • ISJOO1 
Sardinha., em salmoura, 

ISJOO1 

lata eseoo » 7J0OI 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 700*000 • 1.0008O00 
Idera virgem, pipa «208000 • «KISOOO 
Idem Moscutel c a i x a . . . 4O<000 • «0/000 
Idem verde, pipa I.VLJOIMJ • 4IXI300O 
Idem branco, pipa « t õ j o o o » 5ÍXljfno:l 
Vinagre, caixa 12 |000 » 1»Í00) 
Idem comm. em c a i x a . . 20 /000 » 245000 
Idem do Porto, regular 

20 /000 245000 
em caixa 20J000 » 21-500'-

Idem bom, em caixa «Sjoeo » 608009 
Idem s a p o r l o r , c a i x a . . . . •TIJOOO • eoseoo 

FOLI lkTIM 
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D . H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS GIÜHES 
TRADUCÇXO DE 

J . C r u z e i r o S e i x a s 

TRES CORAÇÕES DE LODO 

I 

A AL'OSTA DR DOIS INOLKZES 

Durante a guerra civil pro-
cuiou a morte, sem jamais a 
encontrar. As balas fugiam (lo 
Boii corpo, respeitavam-o, ehe-
g.unlo pelo seu valor e intre-
pide.í a general. Chegou á ve-
lhice com não pouco3 achaques 
e um gênio violento. O seu co 
ração era de pedra. Uma des 
giv.ea fazia-lhe soltar uma'gar 
galhada. 

I instante rico para não pre-
ciair dos homens nem temer a 
miséria, ria se de tudo, quando 
os seus padecimentos lhe dei-
xavam algumas horas de soce-
g<>. Habitava uma casa sua na 
rua de Leganitos; tinha utn 
criado velho, que tinha sido sem-
pre o seu camarada desde o pos-
to do alteres, uma governante 
ni ! - velha que Mathusalem, uma 
cozinheira, um cocheiro e utn ra» 
paü que lhe servia de lacaio. 

O general ralhava mais de 
cem vezes ao dia com os seus 
criados, os quaes tinham-lhe 
mais medo que á peste. Algu-
mas vezes, quando a sua cóle-
ra augmentava, atirava com a 
bengala ao primeiro que encon-
trava. Quando o obj'eeto despe-
dido dava no corpo, e o pacien-
te demonstrava com o gesto a 
sua dôr, então ria-se, moderava 
a sua cólera de repente e mur-
murava em voz baixa: 

—Isto fez com que desaba-
fasse. Todos os homens do inun 
do, incluso eu, não valem um ca-
racol. Que raça tão inútil e tão 
orgulhosa I 

A fortuna do general não era 
o resultado das economias de 
um militar, devia-a a uma ca-
sualidade quasi inverosimil, a 
um acontecimento raro que o 
fez rico e que lhe augmentou 
o desprezo que lhe inspiravam 
os homens. 

Regressando d is Philipiuns, 
pois tinha estado governador 
em Manilha, passeava D. Alou-
so Penhndura uma manhã so-
bre o convéz do navio quando 
viu ao longe um objecto que 
sobrenadava. O mar estava em 
calmaria e o general julgou 
ao principio que seria uma cai 
xa ou u:na barrica. Para sahir 
do duvidas do3ceu ao S.MI ca 
maroto, pegou no binoculo e 
tornou a subir. Então não pôde 
deixar do BQltar uma gargalha-

da. 0 objecto que lhe tinha 
chamado a sua attenção era 
nada menos que utn homem. 
Porém, como se sustiuha com 
o corpo íora da agua, ist) é, 
da cinta para cima ? 

O general não podia explicar 
semelhante coisa; porém o que 
não tinha duvida era que no 
meio do Oceano havia ura ho-
mem e esse homem tinha um 
livro na mão e lia com toda a 
placidez. Participou o sou des-
cobrimento ao capitão do na-
vio, que depois de olhar com 
o binoculo, convenceu se que 
D. Alonso tinha razão. 

O capitão mandou deitar o 
bote ao mar e com D. Alonso 
e quatro marinheiros, dirigiu-se 
para aquelle solitário do Ocea-
no, cuja situação era tão inve-
rosimil como inexplicável. A 
tripulação e os passageiros ti-
nham-se collocado na nmurada 
e seguiam com a vista cheia 
de curiosidade o bote, que le-
vado por oito remos sulcava li-
geiro aquellas aguas tranquil-
las. O capitão ia ao leme e 
dirigia o bote. D. Aloiíso, na 
prôa, não apartava os olhos do 
homem ; pois já não havia du-

' vida alguma que era um ho-
mem que com um immenso clia-

' pé ti de jijiijapa o utn livro na 
mão estava sentado sobre as 
aguas. 

Quando se acharam a cem 
braças de distancia, quando se 

pôde vêr perfeitamente as fei-
ções do solitário naufrago, D. 
Alonso observou que aquelle 
homem tinha os hombros e o 
peito excessivamente inchados. 

O capitão, que se tinha pos-
to de pé para vêr melhor, sol-
tou de repente uma gargalha-
da. 

—Que é isso ? perguntou D. 
A I O U B O . 

—Já comprehendo tudo, res-
pondeu o capitão. Esse homem 
traz um collete salva-vidas. 

—Effectivamente, replicou o 
militar, agora vejo a razão por 
que tem o peito tão inchado. 

Quando o bote estaria a vin-
te braças do naufrago, este ti-
rou o chapéu e saudou os seus 
salvadores com uma placidez, 
com uma gravidade tão fria, 
tão indifferente, como impró-
pria das circumstancias. 

Então tudo se soube. O nau-
frago era um inglez que regres-
sava á Europa de uma viagem 
á China. 

Conduzido á bordo, pergun-
tou com itnpeturbavel placidez 
quem tinha sido o primeiro que 
o tinha visto. Responderam-lhe 
que foi o conde de Risco. O in-
glez guardou silencio; porém 
naquella mesma tarde, o conde 
viu o entrar no seu camarote 
com toda a gravidade: 

—Cavalheiro, disse o iuglez, 
o senhor salvou-me de uma 
morte tão certa como pouco 

agradavel. O que coutei esta 
manhã não é verdade; não ca-
hi ao mar, fui eu que me lan-
cei a elle por vontade minha o 
por causa de uma aposta que 
fiz com lord Clestenk de toda 
a minha fortuna; ganhei e o 
senhor também ganhou vinte 
mil libras sterlinas que eu pro-
metti dar ao que me salvasse. 
Desejo que me diga para onde 
devo remetter essa somraa. 

O conde de Risco desconfiou 
que aquelle pobre inglez esti-
vesse doudo; porém mister Ro-
chert, sentando se em uma ca-
deira, ajuntou : 

—Voltavamos de uma viagem 
de exploração pelos mares da 
China, quando ao meu compa-
nheiro [o amigo lord Clestenk 
lhe lembrou negar a utilidade 
dos colletes salva-vidas. Eu pos-
Buia u m cons t ru ído p o r u m fa-
moso fabricante dos Estados-
Unidos; t inha feito com elle 
varias experiencias o sabia, a 
não ter a desgraça de ser de-
vorado por algum tubarão, que 
não me afogaria em quanto ti-
vesse o collete cheio de sr. Lord 
Clestenk riu se da confiança sem 
limites que me inspirava o meu 
salvador dc gutta-percha. 

—Milord, lhe disse eu, o se-
nhor escarnece o meu collete e 
eu proponho-lhe uma aposta. 

—Que aposta ? tne perguntou 
elle-

—A sua fortuna e a minha 
são quasi eguaes, aposto por-
tanto a minha contra a sua em 
como o meu collete de gutta-
percha me sustem tres dias so-
bre a agua. 

—Ii como 'provaremos isso? 
—Vou dar-lhe ainda mais 

vantagens, ajuntei. Firmaremos 
dois documentos que acreditem 
a aposta; depois vestirei o col-
lete e como nos encontramos 
no meio do Oceano, durante a 
noite, a uma hora que ninguém 
me veja, lançar-me-hei ao mar 
e o senhor seguirá o seu cami-
nho a bordo do navio. Se sahir 
salvo, irei a Londres reclamar 
0 valor da aposta, se não sahir, 
dentro de dois annos será se-
nhor da minha fortuna. Lord 
Clestenk acceitou, e firmamos 
os documentos; vesti o collete, 
t aproveitando-me da obscuri-
dade da noite, atirei-me ao mar, 
sein mais nada que um livro 
para entreter as horas de abor-
recimento e a fome que natu-
ralmente devia ter. Segundo os 
meus cálculos permaneci vinte 
e sete horas tomando um ba-
nho. Começava já a sentir umas 

j caimbras nas pernas, quando 
1 fui soccorrido pelo senhor. Ago-
ra, cavalheiro, eu tinha promet-

I tido vinte mil libras a quem 
me salvasse, esse salvador foi 

j o senhor e espero que me diga 
'aonde as devo entregar. 
1 O conde de Risco, depois da 

revelação do inglez, suspeitou 
se elle estaria doudo varrido; 
porém deu lhe uma nota da sua 
morada em Madrid. Depois con-
tinuou a viagem sem que hou-
vesse nada de particular. O na-
vio chegou a Cadiz e o conde 
dirigiu-se para Madrid. Tres me-
zes depois, o conde tinha esque-
cido a aventura do excentrico 
lord Rochert, quando uma ma-
nhã recebeu uma carta conce-
bida net>te8 termos: 

«Sr. conde de Risco. Vi lord 
Clestenk que me convidou para 
um almoço e á sobremesa apre-
sentou-me uma escriptura ce-
dendo me todos os seus bens. 

«Lord Clestenk é um homem 
sereno. Em quanto tomávamos 
o chá, pude observar a tranquil-
lidade do seu aspecto, a frieza 
das suas feições, que não se coin-
moveram ao vêr se arruinado. 
Creio que a minha apresenta-
ção em casa delle lhe causou 
bom efíeito; fez me muitas per-
guntas com relação ao banho 
que tomei e pediu-me que lhe 
desse o collete. 

—«Penso em suicidar me, me 
<Usse elle com toda a placidez ; 
não quero viver sendo pobre. 
Amanhã sabe um navio do go-
verno que se dirige ao Pacifi-
co, erabarcar-me-hei ntlle com 
uma recomraendação do almi-
rante e quando estiver no meio 
do Oceno, vestirei o collete e 
farei o mesmo que o seuhòr. 

«Depois disto apertou-me a 
mão, deu ordem ao seu escu-
deiro que lhe arranjasse a ma-
la de viagem e sahiu da sua 
casa, porque já não lhe perten-
cia. O tempo nos dirá que fira 
reserva o destino a lord Cles-
tenk. 

«Agora, meu amigo, só tne 
resta a dizer-lhe que pôde apre-
sentar se com esta carta aos 
correspondentes do barão de 
Iíotscbild, que lhe entregarão 
as vinte mil libras sterlinas que 
lhe ofTereci a bordo da fraga-
ta Trindade. 

«Sempre seu — Oliveiros lio-
chert. 

O conde riu-se desta carta 
como se tinha rido antes do ex-
centrico inglez e não pensou 
sequer em visitar os correspon-
dentes da casa Kotschiid. Pas-
sou um mez e uma manhã apre-
sentou se um empregado da 
casa Rotschild com uma car-
teira que continha em notas do 
Banco de Heepanha a quantia 
offerecida por mister Rochert. 

O conde não teve outro re-
medio [senão acceitar e desde 
então pôde contar-se entre os 
que se chamam ricos. Tal era 
a origem da fortuna do velho 
general D. Alonso Penhadura. 
Algumas venes lembrava-se de 
lord Clestenk e dizia comBigo: 

—Estará ainda a tomar o 
banho no Oceano o bom do 
inglez? (Continüa) 


